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Um ano de exisrericio
A. LÚCIO

Ciretcr da 'Revista de Educação.

Com este número < 1(evista de EducaçãO» completa o seu pri­
meiro ano de existência.

Motivo de contentamento bá, e de sôbra, porque, se muitas fo­
ram as dificuldades com que tropeçavamos a cada passo, não faltando
siquer os p tssimistas a descrerem das possibilidades e da capacidade do
professorado catarinense, tivémos, em compensação, aplaus is à inicia­
tiva qne empreendêramos, cindo o Govêrno do Estado com o seu apóio
moral e material, trazer amparo ao nosso ideal, tornando-o numa rea­

lidade, por bem comp eender quanto de utilidade traria a �evista ao

professorado primário.
É justo e humano que sintamos hoje um certo quê de alegria e

de o; gu!ho por um triunfa que, para muitos, póde não ter significação
bastante, mas, para nós, importa num marco de significativo relevo na

nossa existência.

Esta Revista é
_

o nosso grão de areia, modesto, mas trazido dos
arcanos de nossa alma, para êsse memorável arcabouce que é a educa­
Ção da infância do nosso querido [Brasil e que há' de o colocar num

plano digno de sua grandeza.
Os que conhecem as dificuldades em empreendimentos tais, bem

podem aoliar o quanto de esfôrço dispendémos, quanta fé em nós mes­

mos precisamos ter para não recuar em meio da jornada.
Entraremos na sua segunda etapa com a mesma crença, revestidos

da mesma canjtança que nos impéle e animados dos mesmos ideais.

Prosseguiremos no mesmo ritmo, confiante em �ós mesmos, falar
primordial para o exilo de qualquer empresa. Sim, porque jamais nos

faltou a confiança nas nossas possibilidades e de quanto somos capazes,
quando impelidos por um ideal de trabalho e de progresso.

Não nos afastamos da róta a que TIOS propuzémos. Revista peda-
gógica, é com esla finalidade que continuaremos.

.
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FROBEL·
Ao ernmorito cclucc.lci(jl Jié,tCt LuiL Trir I(L,de

C"<1ITlCl<,>e Ob:;erweissbélch ':1 humilde aldeia du principudo de
Sc"warzburgo, na Turingia, onde a 21 de abri] ele J 782, nasceu

Auguslo Guilherme Frederico friibel.
No repontar da vida, crnpolqou-o a desdile: anlc s que corn­

plclasse um ano, perdeu sua mãe. de cujos carinhos lanlo careceu

Escrevia ele, cerla vez, às senhoras de liamburgo: "Tenho o

prtlzer cle epresenler-vos lima ideia. que é grancle e se nle : uma ideia,
cuja realização deve conduzir à felicidade do genero humano. O
deslino escolheu-me para ser, braço execulor. sem danlcmão haver­
me consulle do. Ensinou-me a importancia de uma educação em

harmonia com a ne lurcz.e. mediante amargas experiencias e priva­
ções, quando a precoce perda ele minha mãe me obrigou a educar­
me por mim proprio »

,

Seu pai era ministro evangelico. Apus um segunelo consorcio

que veio anuviar a meninice' ele Frobel com o desafélo da medras­
Ia e, consoante ao seu costume, começou a ensinar-lhe a lêr. Frobel
pouco aprovellando as lições ministradas por seu pai, foi poslo em

uma escola de meninas onde, - seus esludos consistiam em apren­
der de cór versículos da Biblia e canlicos, alguns dos quais o im­

pressionaram profundamente.
Concomilélnle a csles sucessos, e por aprender ele seu irmão­

Cristiano, que pralicava Icologias, veiu Fróbel no conhecimenlo de
que não só no homem, senão lambem nas planlas. havia diferenças
se x ue is,

.A per lir desse momento ._-

escreve êle -

a vida humana e a

vida da nalureza, a vida do espirilo e a vida das Ilóres. se me en­

lolharam . inseparaveis. Achei-o que me havia mislér: ao lado da Igre­
ja o templo da ne lur eze: de par com a vida humana Ião agilada e

tão cheia de discordies, a vida tranquila e pacifica dos vegetais».
Provideneialmenle, seu lia, decidiu-se a Iulorer Fróbel. levan­

do-o consigo e pondo-o na escola.
Adquerindo Frobel, em companhia de Hoffmann, seu tio, uma

liberdade que não conhecia, creou côres e sangue, perdeu maus ha­
bitas e prosperou nos estudos.

Aos 15 anos houve necessidade de escolherem uma \ ocação.
Ser aprendiz de um guarda florestal, com quem devia aprofundar-se
das regras-da silvicullura, geometria e agrimensura., foi sua sorte.
Aí viveu 2 ano." mnlrkulendo-sc. em seguina, n11 Universidade de
Jena, Tempos depois rnorrcru seus pai e lio, sobrevindo um perio­
do de vida diverso.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Questões financeiras fizeram-no abraçar a carreira de arquile­
lure, em FranHorl. Aí ata relações com Gruber, diretor de uma es­

cola modelo sob o método de Pestalozzi, e após insistentes

pedidos, aceita um logar de professor.
A instrução na Escola Modélo de Frankfort, não prazia a-­

Fróbel, começando então, alvorecer .. lhe no espir ilo. o descobrir as

leis do desenvolvimenlo mental.
Desejando conhecer pessoalmente a Destalozzi, que fõra o pri­

meiro a iniciar o ensino consoanle métodos naturais, partiu Frübel

para Yverdum. donde vollou maravilhado, e aonde tornou afim de

aperceber-se de feição a poder desenvolver e propagar as ideias e

os esforços do educador suisso.

Vendo-se carecido de conhecimentos, entrou para a Universi­
dade de Goetlingen, a versar-se em linguas orienlais.

Cedo passa-se à pequena escola para Keilhau, onde a cunhada
viuva de Frübel negociára uma quinta. T orrnentos e inopías sucede.
rem-se aí sem intercadencia. Em 1517, dois de seus irmãos deler­
minam-se a socorre-lo e conslróe-se uma escola de molde ao intuito.
No ano se�uinte Frübel espósa Guilhermina Hofmeister. Até então
lidara com vária fortuna, mas dêsle me lrirnonio se causaram sérios

embaraços financeiros a ponto de sua empreza pericliler. quando
Cristiano Frübel. vem liberalmente em auxilio do irmão. Reduziu à
moeda tudo quanto possuia.

Já agora dias mais prosperas alvorecem.
Fri::ibel dá a lume as suas ideias; ediciona a «Educação do

Homem, e uma gazeta semanal. Nessa circunstancia, por inlermédio
do filósofo Krause, veiu Frobel no conhecimento dos nolaveis tra­
balhos de Comenius, e especialmente da Schola Materna Gremü, em

que o pedagogo trala da educação da primeira infância.
Em 1536, devido a morte de sua sogra, parte Fri::ibel para

Berlim, e aí dedica-se com um plano para a educação das crean­

cinhas, escolhendo a pequena cidade de Blackenburgo, local para a

crce çêo do «Inslituto para as creancinhas ,

.

Edilou a tilulo de propaganda um hebdomadario onde apare­
ceram as primeiras explicações a respeilo dos brinquedos imaginados.

Este esbelecirnenlo, Fri::ibel chamou de <Jardim da Infância.
(I\:indergarlen» .

Acede ainda oulro iniorlunio: No ano de 1540, morre-lhe a

espôsa, sua dedicada auxiliar. Frobel desanimado regressa a Keilhélu,
onde surge um aconlecimenlo que leve conseqüencias considere veis:
a Baroneza de Marcnholll, tendo ido ás aE�ua5 de Liebenslein, [dILl­
rem-lhe um «velho louco. que fazia brincar os filhos dos cernponc z e s.

Tendo encontrado o velho louco em um passeio, ficou irnpre •

sionada de sua conversação, e em breve [ornou-se urne [crvoro sn

discípula do grande pedagogo.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Acontece porém que, Diesterweg, Diretor da Escola Normal
de Berlim, [oi a Liebenstein. A Baroneza falou-lhe de Frobel e in­
sis!íu por Ih 'o fazer conhecer pessoalmenle. E assim se refere a Ba­
roneza:

«A lição já linha começado quando chegamos. Frobel, no meio
de seus discípulos, estava tão possuído do assunto que desenvolvia
com seu calor costumado, que não deu fé de nossa entrada; pude­
mos pois, penetrar na sala sem ser vislos. Foi com um sc rriso le­
vernenle ironico que Diesterweg escutou as palavras de Frobel; mas

pouco a pouco esta expressão desapareceu para dar lagar á do
mais vivo inlerêsse, e enfim uma emoção que se traduziu por lágri­
mas silenciosas>.

Raiava para Frobel uma nova aurora.

Sob a égide da Baroneza foi creado um Ínsfilulo no castelo
de Mariental, do Duque de Saxe-Meiningen, onde acudiam de Ioda
parle jovens, senhoras que vinham, agora, seguir suas lições. Dies­
terweg lhe enviou a propria [ilha como discípula.

O inverno de 1851 passou êle em meio de seus discipulos,
que o rodeavam da mais profunda veneração, e que por ocasião de
seu seluagéssirno aniversário organisaram comovente festa de familia.

Pouco depois uma polemica travada nos jornais de Hamburgo
veiu enuvear o coração do pobre velho: punham em dúvida a orto­
doxia de suas opiniões religiosas.

Alguns dias após, abriu-se em Gola o Congresso Geral dos
Professores alemães: Frobel para aí se dirigiu.

A aprovação que Dieslerweq tinha dado aos processos do
Creador do Jardim da Infância, e o alio de rigor de que fôra vi­

tima por parle do govêrno prussiano, haviam-lhe conquistado sim­

pelias.
Assim, quando Frobel modestamente entrou na sala das ses­

sões, todos se levanlaram e o saudaram com grande aclamação; e

êle, comovido, sentia sua última alegria.
I\egressando á Marienlal caíu enlêrmo onde. sempre preocu­

pado com os ataques dirigidos às crenças, expirou a 21 de junho
de 1852, lendo proferido as palavras enuncialivas da Trindade
Cristã.

Depois de sua morte a Baroneza conlinuou a obra de Fl'obel,
e ttio ingentes [oram os seus esfórços que é hoje, o «Kindergarlenll>,
uma inslituição universal.

Florianopolis. 1 S/I 0/36.
flAVIO FERRARIAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pontos de vista

ADÃO MIRANDA

( Especial para a «Revista de Educação»

Ensino profissional

Assunto de magna irnporléncia. que tem preocupado, nestes
últimos tempos, os govêrnos dos Eslados, porquanto seja parle in­

legrenle da inslrução popular, é o ensino profissional.
De alguns anos a esla data, a educação do povo se há im­

pulsionado em lodos os seus selôres. O Govêrno, comprendendo a

inestimavel ulilidade da criação de escolas profissionais, tem reali­
zado estudos no sentido de bem aparelhá-Ia, dotando-as de os

mais modernos mélodos e proce3SOS. Não basla, como provado
eslá por autoridades no assunto de educação popular, o ensino de
meterias elementares, limitando-se apenas às primeiras lições de por­
luguês e arilmélica. tJão é suficiente inslruir cerla e determinada
classe privilegiada. E preciso o funcionamenlo de escólas pro­
fissionais, onde os que não podem frequenlar ginásios ou escólas
normais, adquirem conhecimentos (deis para a lula pela vida, con­

tando com profissões especializadas.
Um diploma de ginasiano ou ele normalista não é suficienle

para resolver o grande problema da educação ela nossa genle
pobre. Formemos uma mocidade in lclec lue l, mas não nos esqueça­
mos que o Brasil precisa, agora mais do que nunca, de homens
capazes para explorar o seu sub-solo. A agricultura aí está a exi­

gir estudos mais vastos e amplos para que ela se revele. a outros

que duvidam das nossas riquezas, uma das formidaveis estradas por
onde deveremos trilhar para conseguirmos gloriósos dias futuros
para a nossa pátria! O Brasil-é frase corrente-é um país essen­

cialmente agrícola. Mas, onde a riqueza nêsse pais essencialmente
agrícola?

* *

*

Não irei exlender-me em considerações em lôrno da agricul­
tura. Falarei, agora, sôbre o ensino profissional, mostrando a neces­

sidade urgente e inadiavel, que há em possuirmos escólas de mecâ­
nica, marcenaria, alfaiataria, e ... cortes. costuras, desenho, taqui­
grafia, datilografia, ele.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A instrução profissional deve ser incentivada. e. muito bem
andaria o govêrno tornando-a obrigatória ao nosso povo. E preciso
garantir o futuro de nossa gente que não póde conseguir diplomas
de bachareis. O Brasil está repleto de advogados. médicos. [arrne­
ceulicos, etc. Não serão êles que hão de explorar as nossas rique­
zas naturais. Possuimos um mundo de desempregados. E porque?
Simplesmente porque não tiveram as escolas profissionais. Hão de
dizer que os operanos são os que mais lutam «sem trabalho>.
Sim. acedo tal explicação. mas é preciso compreender que operários
não formaram em escólas onde pudessem aprender. Não! Conhe­
cer uma profissão praticamente. ião sórnenle. não assegura futuro a

ninguem. Saiam profissionais diplomados pela Brasil a [óre . aptos
a exercerem cargos técnicos. e garanto que. dentro em pouco. esta­
remos com as nossas mais incogniles riquezas exploradas. Porque
não possui mos fábricas de auiomóveis? Por que o número de me­

cânicos é reduzidissimo. Tenhamos mecânicos competentes e hão
de aparecer milionários para instalar usinas. fábricas de automóveis.
ele. Sejamos mais brasileiros: deixêmos de lado o nosso pessimis­
mo e sejamos propugnedores dessas idéias. Digamos aos govêrnos
que necessiiamos de ensino profissional. Batalhemos por essa vitória

que será mais um passo andado na estrada batida dos nossos

ancêios.

* *
*

O Govêrno Federal mantem. em verios Estados. escólas de
ensino profissional. E. porque? Reconhece que ha necessidade de
instruir a mocidade profissionalmente. dando-lhe oportunidade de
conhecer as varias profissões genuinamente técnicas. Aqui. em Flo­
rianópolis. lemos a Escóla de Aprendizes Ár lifices que vem prestan­
do relevantes serviços aos filhos de operiÍrios. Mecânicos. alfaiates.
escultores. agricultores. têm saído dêsse estabelecimento de ensino

profissional. aptos para a luia pela vida. capazes de. com a profis­
são escolhida. irabalharem pelo engrandecimento do Brasil.

Admiro os moços que se formam nessas casas de ensino pro­
fissional. porque nêles vejo homens Fortes para. humildemente. coo­

perarem na grandeza da Pátria!
São Paulo. o Estado lider da Federação. possúe grande nú­

mero de escólas onde são ministradas aulas sôbre as diversas pro­
fissões. Recentemente. o govêrno da tradicional terra dos bandei­
rantes. vem estudando planos para ampliar mais ainda a instrução
profissional. E. dentro em poucos anos. ve-lo-ernos em mais franco
progresso.

Santa Catarina. digamos de passagem. lambem conleré desen­
volvido o ensino das profissões. S. Excia.. o dr. Nerêu Ramos.
preclaro governador do nosso Estado. apresentando. em 16 de julhoAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REVISTA DE EDUCAÇÁO 7

do correnle ano, à Assembléia Legislaliva; sua brilhanle Mensagem,
referindo-se ao ensino profissional, expressou-se com as conforlado­
re s palavra que transcrevo;

e De ensino profissional só possue o Estado a Escóla Profis­
sional Feminina, criada pelo decrelo n. 713. de 5 de janeiro de
1935, com os cursos de córle e costura, [lôrcs e chapéus».

E, concluindo, S. Excia. frisa:

«julgo inadiavel a criação de cursos de desenhos e ele datilo­

grafia e taquigrafia. A exislencie do primeiro, sobretudo. é de lodo
injuslificável em escola profissional».

Assim, o ilustre governador barriga- verde, demonstrando,
dest'ade, larga vrse o das nossas necessidades, apelando para a

Assembléie no sentido de habilitar o govêrno com os elemenlos

imprescindiveis à organização do ensino profissional, especialmenle
o agrícola, dá ao seu povo a esperança de criar essas escólas.
com os processos os mais modernos, reservendo para a nossa terra
dias melhores de melhores venturas.

S. Excia. reconhece a necessidade que há em criar o ensino

agrícola. A agricultura precisa ser incenlivada porque «a terra ê
boa, quem disser o contrário, menle l> --- no dizer de Dias Velho.

Urge a criação, pois, de escólas profissionais em nosso Es­
!ado. Os prefeitos devem levar o assun!o à solução, a exemplo do
que se vem dando no próspero município de Itaj'aí, mercê do es­

fôrço ( palriotismo de sua edilidade, que crí..u uma escóla pro­
fissional. Com o funcionamenlo dessas escólas, San!a Calarina terá

lugar � relêvo na Federação Brasileira, o que muito nos orgu­
lhará cimo barriga-verde, possuidores de tradiçôes gloriósas

À criação de escólas profissionais, faz-se inadiável, como ina­
diável deve ser lodo o sacrifício em pról do progrêsso da nossa

terra e felicidade da nossa genle!

AV 150

11 «Revista de Educação> não tem cobrador, a não ser os srs.

inspebres escolares e diretores de grupos que, gentilmente, nos prestam
êS.fe Javor quando ha ensejo.

Assim sendo, pedimos aos srs. assinantes que ainda não pagaram
IS suas assinaluras, o obsequio de satisfazerem seu débilo, enviando a

isia redação, ou aos 51'S. inspetores escolares, a respectiva importância,
para que não haja interrupção na remessa, pois, à vista das despesas a

que somos forçados, não podemos remetê-la aos em a/razoo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

JOSE DE ALENCAR

'Pátria! No mar revolto do infinito,
dos vagalhões ao gigantesco grifo,
de envolta à tempestade que passou,

ao ribombar fremente das procelas,
nas mãos .c astros de emôr, na fronte.i-estrétes,

o Titan naufragou!

Descsnça em paz! Detsois da tranquilidade,
da dificil conquista da verdade,
é justo que descance o que venceu ...

Dorme, gigante altivo da vitória ...

tu vives sempre,-pois não morre a glória!
tu foste um J3riareau!

A fronte sonhadora fria pousa

do gelado sepulcro sob a lousa

p'rs das lutas tremendas descançar ...
Mas a Patria, que em pranto se consome,

jamais esquecerá, jamais, o nome

de José de Alencar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BRUSQUE

Notas do prof. Herrnes Hofímônn

Dos Municípios de Santa Catarina destaca-se o de Brusque.
pelo seu desenvolvimento. nas indústrias. produções e comércio. T LI­

do. neste município se acha representado em larga escala.

E�bo,,, hs tór lco : Chegados em llajaí. embarcaram em canõas.
a 25 de julho de 1560. com destino pari'! o interior. seguindo o curso

das aguas do llajaí-mirim. 54 emigrantes descendentes de Baden
Oldebung e Rheno.

Num plano. situado. segundo o engenheiro Dodt. a 270,5' e 51".
3:1 h .. 12 mil e 45 sego O. de Grenw.

Formou-se assim em 1560. o primeiro núcleo rio acima. sob
a denominação de Núcleo da Colonia ltajaí.

A segunda leva de emigrantes veio em 1861. trazendo lambem
pomeranos. austrie cos e suissos.

A emigração italiana foi mais intensa em 1874.

Em 1566. foi. pelo govêrno. fundada á margem direila do líe­
jai-rnirirn. hoje Aguas Claras, uma .Colonia Imigratoria de Inglezes.,
distante da séde pelos alemães. + krnlrs.

Essa • Colonía-. a 15 de fevereiro de 1856. recebeu o nome

ele colonia «Principe D. Peelro».

Dos 98 membros que foram escolhidos pela Uniled Slates
And Brasil Steamship Comp .. e.que compunham a Colonia, nenhum
membro se conservou naquele meio.

Muitos voltaram, e, outros abanelonaram a Colonia que lhes
foi designada. para juntarem-se ao núcleo formado pelos alemães­
foi lambem chamado. o núcleo, de «Colonia ele Alemães».

Em 1568, chegaram lambem algumas familias francezas que se

localizaram no lugar hoje chamado Cedro.
Destes, hoje, sobrevive uma familia, de nome Demârche.

Depois de organizado, o Núcleo Colonial recebeu o nome ele
«São Luiz Gonzaga». Mais tarde, em homenagem ao então presi­
dente ela provincia, Conselheiro Francisco Carlos de Araújo Brus­
que, foi lhe dado o nome de c Brusque», que até hoje conserva.

Membros que compunham as primeiras lêvas : Dos lOs. nomes

ficaram conhecidos até os nossos dias: Fischer, Kormann. Hoerner,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Batschauer, Erbreecht, Lang, Boos, Schaefer, Werner, Westarb.
Wagner, Wippel, Hei!, Krieger, Oeeke, Marschner, Thierne. Wan­
drey. Schwcrlen, Spengler. Ruhm, .Ioenk, Willrich.

Limites: O município. situado no vale do Hajaí-mirim, [em co­

mo lirnile s : ao norte: Gaspar, Blumenau, lndaia!, separados pela
serra do !lajaí: ao noroéste: Rio do Sul. separado pela encosta ela
Serra do Mar: ao oésfe : Bom Retiro, separado pelo contraforte ela
Serra do Mar: ao sul: Nova T renlo e' Tijucas. separados pela serra

das Tijucas e por uma linha divisoria que passa pelo Centro do
Moura; ao léste : Camboriú e Itajaí, separados por uma linha di vi­
soria e pelo Ribeirão Brilhante. Ao noroéste, limita-se ainda por lla­
jaí, separado por uma linha divisoria.

Serras, elevações: Entre as serras do Estado. as que tocam
em Brusque, são; Serra do Mar, llajaí e das Tijucas.

Elevações: Morros: do Garrafão, com 540 m., Batêas, com

490 m .. Polacos com 430 m.. Barracão, com 300 m., Boa Visla,
550 metros.

Rios e Ribeirões: O principal rio. que atravessa o mUIllClplO
de oéste para lésle. com uma inclinação para o sul em sua nascen­

te, é o Rio llajaí-mirim, que tem por afluente: á esquerda: Sla. Cruz,
Rio Malongú, O. Luzia, Naufragio, Aguas Crislalinas, Guabiruba
(com os aR. Guab. Sul. Norte e Lorena, este último tem ainda, por
sua vez, Ponte Alta, Siberia, Pommerstrasse e Alsecie) Rib. Peler­
slrasse. Schleswig: á direita: Tigre, fartura, Areia, O�ro, Guabiru­
ba, Porlo franco, Aguas Negras, Ponte Grande, Cedro Grande (alL
Mafra, Tomaz Coelho), Aguas Claras. Pommerania. Limeira (afl.
Pacas e Tavares) Limoeiro, Brilhanle.

Povoados: Aguas Claras. Aguas Negras, Azambuja, Ba[êas.
Barracão, Bela-Vista, Cedro Grande, Cedro Pequeno, Endoenças,
Gaspar Alto, Grosser fluss. Guabiruba Baixa, Sul, e, Norte, Holls­
íein. Lageado Grande e Pequeno. Limeira Alta, Limeira Baixa, Lo­
runa, Nova lIalia, Pedras Grandes, Peterstrasse, Planicie Alta, Poço
fundo. Pommerstrasse. Ponte Russa, Porlo franco, Rib,,·irão do
Ouro. Roadgers Rod, Sele de Setembro, Schleswig. Siberia. Moura
e Tornaz Coelho.

Distritos: Brusque (sêde), Porlo franco. Vidal Ramos e Nilo
Peçanha.

População: 1860, 54 emigrantes: 1861, 406 habitantes; 1864,
938 heb.: 1868, 1517 hab.; 1869, 1673, hab.; 1871, 2100 hab.;
1875, 4568 hab.; 1B55, 8694 hab.; 1BBB. 10.131 hab., etc.

Hoje é estimada em 22.000 habilanles. sendo a cidade com

5.500.

,
\
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Denominações: Pela Lei n. 693. de 31/7/1873. os distritos das
Colonias de Itajaí e Principe D. Pedro. foram desmembrados de
l!lljaí e formaram urna nova freguezia. sob o nome de S. Luiz GOIl-
zaga.

Pela Lei n. 920. de 28/3/1881. foi a freguezia eleve de á ce­

legoria de vila. formando assim um novo município.
Pela Lei n. 16. foi creada a comarca.

finalmente. pela Lei n. 1123. de 23/9/1916. foi elevaela a séele
á calegoria de cidade.

Area: 1621 mk2.
Indústria. lavoura e produção: Terra bôa, força de vontade e

resistencie. fizeram com que o município se tornasse em um dos
centros mais produtivos do Estado.

Indústria pastoril: Manleiga. xarque. banha. queijo. ele.

Lavourn: Café. erros, cereais. cana de assucar. mandioca. fu­
mo. feijão. milho. (rama não apresentou resultados sefisfalorios ). ele.

Ind. [ehr-il r Tecidos algodão. brins e madras. Iiló, mantilhas
de sêda. fitas para chapéus. artefatos de tricoto cadarços. cordões
de sêda. cortinas. bordados. moveis diversos. malas. pastas. bolas.
colchões. acolchoados. couros. massas alimentícias. conservas. cigar­
rilhos. prod. farmaceuticos. fécula. polvilho. vinagre. vinho. tijolos.
telhas. ele.

Exportação: Quasi todos os produtos. fóra pequena porcen ta­

gemo são exporle dos, principalmente. pelo porlo ele Ilajai. que dista
38 krnls.

Ind, extrativa: Madeiras de lei. pedra calcarea. ouro.

Convem. sob esta rubrica. anotar: já foi projelo. á margem ele
cálculos. extrair cimento. e outros minérios. pois o município f em

grandes deposilos ele me lerie prima para a extração: Manganez.
Ouro. Cal (para fabricação de cal e cimento - sendo. num exame.

na Suissa. classificado. o cimento. como um dos melhores do mun­

do I). Xisto betuminoso. Quertzo-rose. Cristais de rocha. Mica. Pra­
ta e até mesmo Carvão de pedra.

Estabelecimentos: Prefeitura. 2 Coletorias federais. 1 CoI. Es­
tadua'!. 1 Agencia Postal-Telegrafica. Grupo Escolar. Paróquia. I�re­
jas: Católica. Evangélica e Adventista. 3 Redações. 5 Livrarias.
1 Hospital. 1 Seminário. 1 Asilo. 1 Hospício. 13 Clubes ou So­
ciedades. 11 Alfaiatarias. 1 Casa de armarinho (exclus.). 2 Corro
ele Bancos. 1 Banco. 5 Cafés. 1 Casa de Calçaelos (excl.). 4

Carpintarias. 37 Casas de negócio. 1 Corlume. 3 Gab. dcnlérios.
1 fábrica de arlefátos de couro. 17 fábricas (diversas). 4 Hoteis
e pensões. 1 Laboratório. 8 Marcenarias. 2 Latoeiros. 3 ferrarias.

Of. Mecânica. Modas e costuras: 4. 4 farmácias. 1 AI. foto-
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gráfico, 2 Fábricas de queijo, I Ourivesaría, 2 Selarías, 51 Serra­
rias, I Sorveleria, 5 Torrefações de café, 3 Tipografias, 37 Eslab.
varegisias.

Escôles : Grupo Escolar Feliciano Pires e Escóla Normal
Primária anexa, Escóla Evangélica Alemã (junlo á Igreja), Escóla
Paroquial (dirigida pelas Revmas. Irmãs da Divina Providéncia), Es­
cóla de Agricultura e Comércio, Seminário, além de 22 Escólas
Públicas estaduais e 15 municipais.

Cl ma: Salubre.

Temperatura: média, 24 c.; rnaxune. 37,3; mínima, 3"c,

Altitude: da cidade, média entre 15 e 50 metros; do leito
do rio, 12 melros.

Etnologia: Predominam os costumes, enlre os habitantes, que
foram trazidos lá da velha Pátria; aclimatados, porém, o que se ..,

deve ii atuação das autoridades, sobressaindo entre os nomes dos
primeiros dirigentes: Barão von Schneebenq, Betin Paes Leme,
Barão von Kritzing, Benjamin Frankein, Baloja.

Raça: Branca. Predomina a raça branca, em toda a sua ex­

tensão ferrIoriel. Encontram-se, lernbern. alguns elementos Mi1melucos.

Cooperativa Catarinense

Completo sortimento de artigos escolares

6rande redução aos estabelecimentos de:
ensino e aos srs, professores

Atendemos pedidos de Qualquer parte
do Estado

Rua João Pinto, 8 Florianópolis

l
I
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o Estado de Santa Catarina no ano de 1934

QUADRO SINÓTICO

Orga.niza.do por Virgílio Gua.lberío

Superfície-Kms. �

População
Densidade geral da pop. por Km2
Capilal: Florianópolis - liab. 49.559

Municípios
Cidades
Vilas
Comarcas
Distritos
Propriedades rurais
Pecuária -númno laia I

Bovinos
Equinos
Ovinos
Caprinos
Suinos
Asininos e muares

Pescadores matriculudos

Pessôas que vivem da pesca

Embarcações de pesca
Tonelagem das embarcações de pesca

Eslabelecimentos industriais
Estabelecimentos comercieis
Fábricas de fiação e lecelagem

Teares
Fusos

Usinas de ele!ricidade

Polencia dos molares primários- [-l. P.
Localidades dotadas de eletricidade

Estradas de ferro em tráfego-I\ms.
Estradas de rodagem estaduais--Kms,
Parlas
Exportação total (ex!. e in!.)-Conlos

96.652
1.127.285

11,766
49.559

43
17
26
32

198
147.413

1 812.674

776.615
122.254
221.426

21.821
621.174
49.384

7.972

26.650
3.748

437

..2.792
5.229

21

922
21.827

21

18.775
60

1.186,207
12.126

6

94.867
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Madeiras--Contos de réis

Banha- Ton.
Tecidos em geral Cun los de reis

Gado em geral-Cabeçéls
Erva-mate-T on.

Carvão mineral- Ton.
Lalicinios-s- Ton.

Arroz-Ton.
farinha de Irigo Ton.
farinha de mandioea-Ton.
Assuear- T on.

Alfafa-Ton.

Exportação PI ex lerior --CC (Juro

Importação do exterior-CC ouro

Receita federal arrecadada-Conlos de réis
Receita estadual arrecadada-Contos de réis
Rec. dos municipios orçadas - Contos de réis
Divida exlerna:

Em f:f:
Em doi lares

Imigrantes entrados duranle o ano

Estabelecimentos escolares
Corpo docente
Matricula escolar
Eleitores
Bibliotécas

Total dos volumes

Estações rádio-difusoras
Imprensa periódica
Hospitais

12.506
8,.342

11.071 '

60.465
14191
52.226

1727
10.472
.3.609

24.794
6.192
7.908

.362,6 I 6
197,.312
24.292
18.094-
8.27.3

69,020
4.704.800

515
1.909
2.4-21

104.977
88.8.30

28

23.06.3

I

37
35

j'

A infância é um capital qne se deve prolcger antes de qual­
quer oulro - VITOR MARGUERITTE.

Cada criança que se educa é um homem que se ganha-
V. HUGO.

.:;-_--- �=-

Nâo se concebe I) profissão de educador sem êsle auxílio

poderoso: o amõr. - LAfOND.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Educaçao física
A. LÚCIO

Inspetor escolar

(Continuação do número anterior)

Sessão de jogos n. 2

( CICLO EL[MENTAR DUR�\ÇÃO: 20 MINUTOS)
Scss/io jJ'/'cjmrntôl'in "minntas

)\ icllTha betcuclo o pé 1\, 17

Flcxionementos .

de breços-e-elcveçê o horizontal dos bruços (dilcrcnlcs planos)
Rífmo-8 movimentos por minuto

RepC{i�'õo-lllínimo 5 movimentos, máximo 10.

de pernas-milos nos quedris, clevecêo da perna disícndido
(diferentes planos)

Rilmo-2 movimentos completos por minuto.

I\epcli\:ão-minimo 3. máximo 6
de Ironco-flexão e cxlensâo do {ronco n. 72

Ritmo-6 movimentos por minuto
Repetição-minimo 6. máximo 12

Cüixa Ioréxice ôpagar a vele (vamos apagar a vêle l) 11. 95

S3SSÜO de JOGOS propriamente dita

a)-tl perseguição aos pernclus n, 401

h)-" csíélue n. 417

c) nâo passarás n, 445

1-1 niinrüo»

VoZia à calnia :J min/l.tos

exercícios rcspirotórios
marchei COI11 canto
exercícios de órdern

DESCRICÃO DOS EXERCÍCIOS DA SESSÃO DE JOGOS N. 2
j)everâo ser feitos nas mesmas condições ao 1]. 1

Sessão de Jogos n°. 2
(CICLO ELEMENTAR - DURAÇÃO: 20 MINUTOS)

L:\'olu,'ões-mtlrcha buícndo com o pé, Os alunos estando em marche. belem
com o pé no sólo elevando o joelho e

estendendo energicamente a perna c o

pé. A batida pode ser [eile com um

mesmo pé ou com urn e outro, conlórme
ti indicuçào do inslrutor: besIe ftlzê-Io
executar de frês em (rês ou de que íro
em quelro passos.

15
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Flexionamen:o :

de braços--c1evação dos bracos (direrenfes pianos).
Rdrno-8 movimentes por minuto

Repetição-mínimo 5 movimentos, máximo I O.

Descrição do movimenlo :

Elevar horizon(almen(e os braçcs
cslendidcs, sucessivamente, nos planos
ántero-posterior. obliquo e leterel. as

mãos sempre no plano de execução.
Ao baixar levar os braços para Iráz e

sem parada, executar o movimento no

pleno seguinte.

Erros a evilor :

5rélços elevados acima da hori­
zonlal. Gascultlr o ornople!e. por levar,
no [irn de cada movimento. os braços
demasia :!amente para Iré z, cm vez de
fixa-lo.

Flexlonemento de pernas

}/lãos nos quadris, elevação da perna dis:w/o'ida (dijerentes planos)
Ri(mo: 2 movimentos completos por minuto.

l'<:epe(ição: mínimo 3, máximo 6.

'=======----__: -_L_,. �I _Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Descrição do movirnenío :

Elevar a perna dislendide poro a

Ireníe. pé em flexão, abaixá-Ia e levá-la,
pé em extensão, o mais longe possivcl
para Iráz.

Execulal' o movimento nos plenos
oblíquos e lníerel. sem para isso re­

pousar o pé no chão,

Erros a evitar:

Não dirigir o ebexe menío (fi

perne.
Corpo inclinado para o L d i

oposto ao da elevação da perna.
Rotação do tronco durenle a ele­

voção da perna nos planos obliquo e

leícrel.

Fiexão e estensão do franco

Rihno: 6 movimentos por minuto.
Repetição: minimo 0, máximo 12,

eai?{a torásic«
,7Ipagar a vela

As crioncus lezem o i�C5(O de qucru !cm um« velo na môo. C0)11 1..1 bHH;O esti­
cado. procurem dpagá.-Io l-ar meio de UI1HI cxpirecáo continue e profundo

8:JliôÚU tl» JUGo.S proprianuuüc dita _, 1-1 niituüos

.fi perseguição aos pernetas

o inslrulor designei Ulll aluno puro servir de gi:I!o. o quul deve correr eírés
dos demais iogtldol'cS e élqUelc quc [ôr preso (locado) relo g"(o seré o seu suhsli­
lula. Os jogadores cL:velll ficCli' sempre sôbrc um pé só.

Pora melhor Iecilideidc do iogo, u instrutor deve 1'01''''''1' pequenos gnlpOs e li­
miler d ZOrH.l do terreno pore] o jo�o.

De:'}!oCêlr-sc com os dois pê� CHI otícrrwdwllc!1fc com UII1 c oulro pé.

estando os jogadores cm círculo cm UIlID nll'iril (sem inlervelos ) rorllwçâ:J ccr­

r"cI,\. 11111 dentre êlcs, escolhido pelo i",II'IJ(or, portudor de um pequeno objeto. corre

CIll Iôruo do círculo e POUS'I o objeto ,drós de qualquer urn d05 jogudorcs, Assim
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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quc ésíe úllirno jogador se epcrc cbc, pc�a o objólo e procuro [oceu no gCU côlTlilroda
unlcs que ele eilcencc o seu IU�(lr no cir.... ulo. Si o primeiro jogddor lôr Ioc odo, ficür/l
sendo a esuitua, no Cf'SO contrário. O sl',-!unc!o con{in u er

é

em Iôrno do circulo, co­

locando o objeto atrás de um outro jogüdo� e "ógim couíinún o jogo. Ouendo o jo­
gador fizer lima volta e {ornar a pe��<\l' o objeto que colocou {J(r[\s rio seu camorede.
sem que cslc último se renha "percebido, 0sk J'icMá sendo o esuitu«.

JYã'o passar
á
s

Às criençes são dl\'ididns cru dois (ilJlljlPS colocedns CIIl dutlo..; linhns. um o de
lrcnle para a oulre. Ao sine! dado pelo instrutor, " primeiro fi!ciril procura romper a

horrcirn formada pela segunda, na qUill os seus jogadores estenderão os bruços I,,[e­
relrneníe, separando as pernas c procuremdo por rodos os meios impedir que os seus

edversérios rompem a fileira assim Iormede.

Volta à calnui 2 niitudos

cxcrcicios rcspirelórios
t11f11Thtl com canlo
exercício de ordem.

AS MAIORES AUTORIDADES PEDAGÓGICAS RECOMENDAM AS

EDIÇÕES RIO J31:�.é-'\.NCO
-- de -

.r. R. DJ� O.8.I\'EHi:.A .t: (JIA.

RUA S. JOSÉ, 42 - RIO DE JANEIRO

O PROFESSORADO CATARINENSE, ANTES DE ADOTAR 'QUALQUER OBRA, É CONVI­
DADO A EXAMINAR AS SEGUINTES:

SELETA 04 INFANCiA do Prof. l'l,a,,1 Horta

LER E APRENDER da ProL 1\lda P. da Fonseca

O CAMINHO DA VIUA da P,oL Alda P da Fonseca

CIÊNCIAS SOCIAIS do Prof. A. f'sp;nhc;,a
Sêr:e de 5 volumes péinl lodos os tinos do curso prim<Íl i o .

P,LJ'il o Y ano pr mil!" o.

HISTÓRIA DO BRASIL do PooL lO. ele Abreu Lobo

A aceitnç êc dêstes livros em fado o I3r(lsil {: prove c xuberanl c de suas alles qualidades pcd�,gô�fcas.

Estas obres 550 o produto de um esfôrço patriótico na gnlllde cennpeuho de educeçêo lléH ional. O
melhor livro é aquele em que o z.luuo aprende mais em menos tempo. As obras acima

se+isiazcm plenamente aos mais cxige nlcs ,

Recomendamo-los COIll muito pl'iLscr aos 51'S. professores.

F.NCONll�AA\-SF. EM TOO,\5 AS 130,\5 LIVRARIAS 110 ESL\ílO.
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Semana Pedag�gica_ de Brusqu_�
Relatório apresentado pela professora

Olga Ter êza de C, Ramos Krieger

No dia 26 de oulubro de 1936, teve início, nesta cidade, a

Semana Educacional. Foi aberla a sessão pelo diretor do Deperfa­
menlo de Educação, snr. Luiz Sanches Bezfrra da Trindade, que
em breves e eloqüentes palavras explicou a finalidade da instalação
da referida Semana Educacional. Agrôdeceu o comparecimento dos
snrs. professores e das autoridades locais.

Cumprimentou o Diretor do Departamento de Educação: o

srs. dr. Guilherme Renaux, engenheiro.
A Semana Educacional foi realizada pelos snrs. professores:

Luiz Sanches Bezerra da Trindade, diretor do DC'part:Hllcnto de
Educação; João dos Sanlos Arc..o. inspetor federal, !:ipidio Barbo­
sa, sub-diretor técnico do mesmo Departamento; Pedro Paulo Dhi"
lippe, inspelor escolar e dr. Gu&erme J;::enaux, engenheiro.

Diversas palestras foram realizadas sôbre: escó!a lradicionel e

escóla ativa. organização dos clubes agricolas. jornal. bíblíolécas es­

colares. caixa escolar. legislação escolar. excursões escolares. aulas
globais e ensino religioso.

O professor snr. L.uiz S. B. da Trindade. disser lendo sobre a

escola Iradicional. disse que a mesma é falha. porque lcrn só uma

finalidade: 'instruir».

Necessitamos de uma escóla que dê á criança uma educação
integral.

A escóla lradicional vicia o aluno a resolver as queslões mais

difíceis. só com o auxílio do professor. e quando um dia tal aluno
se vêr longe da escóla, forçosamente terá que procurar qualquer pes­
sôa, seja culta ou inculla. de care ler formado ou sem caráter. para
lhe dar opinião sôbre o mais insignificante assunto. Em criança. fi­
cou viciada a seguir a opinião da pessôa que exerceu maior influ­
ência sobre ela: - o professor; em adulta. não se póde determi­
nar, não tem opinião própria. e. quando um dia necessitar a resol­
ver um problema de algo imporlêncie. e não lendo ao lado uma

p essóe que lhe dê qualquer opinião. está a criança. vitime ela escola
tradicional. como se fôre ume a leijado em q ue lhe tirando as

muletas. não possa mais andar.
•

Backheuser é de opinião que a escola ativa é a única que
pócle dar ao Brasil. LIma orientação digna.

19
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Longe de pensar que a escola ative roube a força moral do
professor na sala de aula.

O professor tem de orientar, guiar o aluno.
ficil e de mais responsabilidade orientar, porque a

o secrificio do professor.
A escola tradicional obriga o aluno a estudar. A escola ativa

ajuda criança a assimilar.
Adolaremos na escola ativa,

facilmenle maleaveis, com os quais
çoes proprias das educandos.

O professor tem obriqeção moral.
A escóla tradicional. obriga o aluno a ler um disciplina exa­

gerada. Impõe pelo terror, pelo castigo.
,

A escóla ativa impõe a disciplina pela ordem do trabalho. Na
escola e íive. a responsabilidade do professor é maior, pois o pro­
fessor precisa lêr, estudar as tendencias das crianças. guiando-as, ani­
mando-as, estimulando-as.

Na escóla que desejamos renovar, queremos a inicialive da crian­

ça, mas a iniciativa não deve haver, ou melhor, parlir só da crian­

ça, deve partir tambem do professor.
O cenlro de atração na escola ativa, deve ser a criança.
O professor deve aguçar a curiosidade da criança, estimulen­

do sua iniciativa.
Para fazer surgir a iniciativa da classe, é necessário acordar,

aguçar seu inlerêsse, porque enquanto existe inler êsse, Ioda a aten­

ção esta presa. t' preciso que o professor leve para a sala de aula,
motivos de interesses que despedem a curiosidade das crianças.

Um cenlro de inlerêsse de rnuila importância e que Irás óíi­
mos resultados é a organização de excursões escolares. O profes­
sor deve observar os alunos, ser o guia, ampliando as observe çóes.

A criança estando se inleressando por uma aula, não é rc­

comendavel passar bruscamente para outra, ou melhor, para outra
matéria. Precisamos passar de um assunte para outro, sem que a

criança perceba.
Relacionar, por exemplo, um municipio com outro.
Relacionar a produção, exportação, importação. De geografia,

sem qua a criança note, passar para aula de hislória, e assim de
matéria para matéria, tomando o estudo inleressenle e agradavel.

O professor, nas aulas globais, formará seu plano de aula, o

qual poderá servir para uma dia, uma semana, um rnes. ele. t' re­

comen.davel. no principio organizar planos que sirvam para um só
dia de aula. Na escola ativa, a classe poderá trocar idéias sobre
assuntos que interessem à sala de aula.

A escóia ativa, é e escóla vibreuíc de entusiasmo, é a que
conx cm á geração dc hoje c à de emenhú.

t' bem mais di­
orientação exige

mélodos, programas e horários
possam ser atendidas as condi-

, ,
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E o proprio nome já nos incila ao Ireball.o: AlivR! Nova, Re­
nO\'ilCla !

O professor deve lrabelhar. cooperar com o aluno, ajudando-o
'1 csludar, aprendendo com ele. csqueccnd., de que é mestre, Ira­
balhando na classe, corno si Ulrl1 o aluno mais velho. numa e livi­
rledc sã, produtiva. [ormando t1 uo sse gente de amanhã, LIma gente
bOR, a qual serú o or'gulho de nOSSt1 {erra!

Confeccionar um rclalór io. descrevendo as impressões colhi­
das durante a Semana Educativa. seria uma tareIa dilicilime impos­
ta a mim. Dificilima. porque depois de ter ouvido as palavras I'i­
hrenles e convencedoras do snr. Luiz S. R. da Trindade, as ora­

ções enlusinsrnedas do snr. João dos S Àreão e as palavras cal­
mas c instrutivas do snr. Elpídio Barbosa. sinto-me possuida de uma

certeza: da certeza da verdade sã que pregaram com tanta con­

vicção. com [anlo ar dôr.

J\ minhn impressão sobre a escola ativa. é a seguinte: A es­

cola alive é a escola modelar, a escola de que necessitamos para
prepararmos homens dignos do Brasil. E' a escola de progresso, de
cultura. de incilarnen lo ao trabalho

Antes de cnr errnda a SelllnllEl Pedagúgicil tducacional. os

professores tiveram ii agrada"el oportunidade de ouvir algumas ex­

plicaçóes sobre a "Nova Orlogl'ôriél», dadas pelo ilustre professor
da lingua ve rnàcule depute do F['allci�('() !-)arreiros Fill,o.

1\ SeJIII111a PCdl1'.\"lgic,l. r(li. poi<;. encerrada com [ecl.o de OUI'O.

J)riI3l{Ue, 31 de oulubro de 1936.

õ/gCJ GerêSCI de Carvalho 'Ramos Xrieçer
Prof'es<;ora do Grupo Escolar· Feliciano Pires>.
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o problema do edifício escolar

Inspetor escolar lAntônio Lúcio

Um dos mais, senão o mais premenle problema da instrução
pública, mórmenle a rural, é o dos edifícios escolares.

Pelo menos, 90 o de nossas escolas, acham-se inslalados em

cases inudr-queclas. sem que sa{i_,iaçam quasi que nenhum requisito
exigido p,9rii lal mistér. São sales com dimensões e xique s que mal

comporiam 20 alunos. e, no enlre lanl o, vamos encontrar 50 e até mais:
ou cnléo fa!talll claros, caixilhos, pintura: paredes ccburacadas com

frestas e buracos enormes,

Em regra, q�léli1JO more dorcs de uma dctermir.ade região plei­
leiam urna escola, ai) seu lhes perguntar pela case. respondem que
têm, ou arranjam. Criada a escola, começa a odi sséo do professor.
Apresentem uma salinha imunda. A pior casa da iccalidôde é des­
tinada á escola. Outras vezes aconler e que o propr.e lerio da única
casa preslevel, impõe condições le is ao prolesor e quer ler tal in­
terferencia na per!e adrninistralive e até pedagogica da escola, que
é de causar pasmo.

Temos encon Ire do escolas insla ladas a lé em cozinhas, servin­
do-se do fOlião como carleira.

Não e;ageramos: o que aí fica dito, é a pura realidade. Ainda a

cêrca de dois meses visitamos uma na séde de um distrito bastante
populoso e que tinha cadeiras numa salela, num quarto e na cozinha.

A professora, coitada, cheia de bôa vontade, para não perder
alunos, até no seu quarlo colocou duas cadeiras.

Fiquei horrorizado ao presenciar tal coisa numa séde bastante
populosa. Enlrei em entendimento com os moradores dali: procurei
as principais pessôas no senlido de conseguirmos uma casa para
onda pudessem os mudar a escola: cheguei a propôr o pagamento
de um aluguel mensal de 150$000 a quem conslruisse uma casa

para esse fim. Pois bem, demorei-me dois dias nossa localidade
trabalhando nesse sentido e nada obtive.

Cornpleío indiferentismo do nosso povo para assuntos que
interessam á colelividacle.

Àpe lie. ignorancia, indiferentismo, ou fatalismo, á espera que
o Estado faça tudo. Ora, é sabido que nenhum Eslado póde, por
si só, resolver lal problema, como em gerat a lodos os problemas
públicos, sem que a inicialiva privada venha em seu auxílio, con­

jugando esfôrços num mesmo senlido.
Não é demais que moradores de uma delerminada zona, ao

pleilearem uma escóla, consigam, ou ampliando, ou adaplando, ouAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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c oushuindo. uma sala com óm. por ôrn. e uns dois ou Ires compar­
lirncnlos para o professor, pois o falo clêsle não residir lia mesma

casa, acarrela males S('11I contn, quer Iltl parle e dminisfrn iive, quer
IlA pedagógica.

Em reunião realiz.rdn rcvcnlemcnle em S. Paulo, as delegacias
rcgiollClis do ensino, apelarnrn para e s prefeituras no senlido de apli­
carem 10% de sua rcr e ile na edlfica(,'ilo de prcdios escolares. Pa­
rece que lal sugestüo foi bem e ccile , pois lemos que alguns muni­

c ipio s já puzeram em práíice semelhcnle alvitre

Enquan(o vivemos dentro de UIl1d sala imunda a apregoar às

crianças que somos um pais rico e üdiôldado, pregando um falso
patriotismo e um amôr piég.Js. vivendo flél miserie Zl sombra ele urna

bandeire simbo!c ele riqu(,l.fls se-m Pflf'. (J colono eslranjeiro lern 11

dois km. d.1Ii. uma e<.colll inslalildô no melhor prédio da zona: co­

lize m-se e levantem Ulll edifício sóbrio. porem clcganle. limpo e

confodavel para a escola c!e" SClIS filhos.
Sou brasileiro! bem Im'lsileiro: nascido no âmago dês!c nosso

vas io c querido 5l'asil. mes 11.50 rodemos e nem elevemos ficar a

contemplar uma r iqucza. desejando fi mesma vida dos nossos anle­

pe ssados. de langa e Ie ce pe numa choça, enquanto o eslranjeiro Ira­
balha, produz e progride ao 110SS0 lado.

Deixemos este mal compreendido palriolismo de. com os pés
enterrados na miséria. canlar lima riqueza pere a qual nada [iz crnos

no sentido de usujrui-le
Ensinemos às novas gerações o trabalho. mas demos-lhes o

exemplo. seguindo. e si possivel, adiantando-se ao elemento alienigena.
Si as municipalidades aplicarem 10°/" de sua receita na edi­

ficação de casas escolares, teremos no [iirn de um decenio solucio­
nado êsse problema.

Sôbre instalar conveniente as nossas escolas, é um pe h-imonio
que as municipalidades constiluem. E quer nos parecer que não se

poderia dar melhor aplicação a uma percentagem do erario público.
Tambem os interessados na creação de escolas isoladas, po­

dem e devem imitar o exemplo do colono instalando condignamente
o estabelecimento onde os seus filhos vão se preparar para a vide.
As primeiras impressões são as que melhor gravam na mente da
criança e exercem decisiva inf1uência na sua formação. A criança
percebe o lodo: ê sujeita inconscienlemenle às inf1uências do arnbie n­

le em que se expande. O ambiente escolar é o seu mundo de per­
cepção: e nesse ambiente a criança aprende a geografia, calculos,
história pé írie cducaçêo cívica e moral. Ora, assim sendo, dêmos­
lhe então um ambiente sadio e condizente a uma educação ativa,
provcilose e u li].

Deixemos de pe le vra s tlC(1S em lór-io de uma pregClçiio rica
ck pilli\l'f'i'ls. 111<i.'; \'d.c.in de ['('iiI iZi1<Jws.
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Bibliotécas escolares

Plano de vendas a prestações:

Compras no valor de 100S 2(H" à vista e 4 prestações de 20$ [I» » »5 » » 24$
» » » 5 » 32$ [I

» » » 5 » »40$ I» » » 6 » » 40�

II
» » » 7 40$
» » » 8 » 40$

;; » 9 » » 40$
»» 10 40$ II

II Fichas de m o dê lo «Stand)}

II custo tipog r-á Iico, conforme tabela abaixo:

/11
II

I

» » » 150$ »

» » 200$ »

» 250$ »

» » 300$ »

» 350:;;
» 400$

» 450f;i »

» 5i:U� »

a preços do
I!
II

II

Modêlo n. 1 cento 1$500
» ») 2 » 3$600
» »·3 » 3$000
» » 4 3$000

» 5 3$000

i

II
I

II Rua dos Gusmões, Ita

ii SÃO PAULO
\\,���========�===�=================""",,======�============)

Fornecemos catálogos e instruções para

sua organização

Companhia Editora Nacional

\
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Govêrno do Estado

Lei n. 73/ de 24 de agosto de 1936

Estabelece a torrne por que se

aposentam os runcioná.rios esladuais
e municipais

O Doulor Nerêu Ramos. Governador do Estado de Santa
Calarina.

Faço saber a Iodos os hebitanles deste Estado que a Assem,
bléia Legislativa decreta e eu sanciono a seguinte lei;

Art. 1') - Enquanto não fôr votado o Estatulo dos Funcioná­
rios Esladuais e Municipais. a aposentadoria ou a refórma desses
funcionários obedecerá às seguintes nórmas:

a) - O que se invalidar em conseqüência ele acidente ocorri
do no serviço. que o inhabilile para o exercício do cargo. percebere
vencimentos integrais. seja qual [ôr o tempo de serviço;

b) --- o que fôr acometido de moléstia conlagiósa incuravel.
desde que adquirida em serviço. e que inhebilile para o exerc.cio

do cargo. perceberá larnhern. venr irnenlos integrais, seja qual [ôr o

tempo ele serviço:
c) � o que Iltin�ir 68 1l110,". de idfldc, pcrccbcrú vcnr imcn los

proporcioneis ao lcrnpo de serviço. se neste conlar alé 25 t11lOS.

limite até onde deve ir essa proporcionalidade. e os perceberá inlc­

gralmenle se contar mais do que êsse lernpo, excluidas as gratifica­
ções adicionais que. sórnenle, deverão ser ccnle des se o funcionário
confar mais de lrinle anos de serviço;

d) - nos demais casos a aposenladoria será concedida COI11

vencimentos proporcionais ao lempo de serviço. desde que verificada
a invalidês absoluta e permanente de funcionário que a requerer.

Ar!. 20 - Ressalvado o disposto no n. 12 do art. 149. da
Conslituição Estadual. nas inspeções médicas para os fins de apo­
sentadorias. só poderá ser declarada a invalides. quando a moléstia
ou a lesão [ôr de natureza e séde leis que torne o funcionário ebso­
lula e permanenternenle incapaz para o serviço. e não sanada deu­
Iro do prazo que a lei concede para licenciamento.

Ar!. 3" - A aposentadoria só será concedida se a invalidês
[ôr constalada em duas inspeções de saúde. feitas com intervalo de
seis (6) mêses. por duas (2) junías médicas diferentes. consliluide
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cada uma por dois (2) médicos. de preferencia funcionários do Es­
lado ou do Município. designados pelo Direlor de Hi�i('ne do Es­
lado e sob a presidência desle. na Capital. e ela do [)cle�tldo de

Iligicne nos Municípios
§ 10 _ O funcionário que. IVI 1 a inspeção de saúde, [ôr jul­

gado incapaz pare o serviço. passará. desde logo. ú inalividade

lemporária e perceberá o ordenado do cargo. vollando e o exercício

dêsle. se nel 2" inspeção não Iór julgado com direito à aposenlado­
rio. sendo () período da inalividade lemporária, para Iodos os c lei­
los, considerndo como licenciado para Iralamenlo de saúde:

§ :2" - cousidcrado iucapnz na 2" inspcçéio. o funcionário
passara. desde logo, à inalividade permanente, percebendo, daí por
dian!c. os provenlo s que lhe couberem e mais os que deixou de ic­

cebcr durante a ine lividad e lempore na. se a isso livcr direito.
Ar]. 4·° ficam cslnbc lccidos os [ro nor.uios ele vin lc mil ITIS

(:20$000) pflgos pc!n parle inlcrcsserle a cadA um dos Illécli('()s ('011-

vidados para consfiluircrn él junla mêdica,

§ único - O pagamelllo deverá anleceder ao álo de inspeção
e será [cilo medie nle recibo dos médicos convidados, nfl Direlorie
ele Higiene do Estado, ou perante o Delegado de I-Jigíene, no inlc­
r ior. conforme o caso.

Ar!. 5° -- Os que servem. medianle conlrálo cscr ilo, ti e drninis­
lre ção pública, ficam, dr-pois de dez ános de serviço, equiparados aos

que possuem lilulo de nomeação, para os efeilos da prescnle lei,

Ar l, 6" - Ninguelll serft empossado em cargo público, sem

que antes prove, por etesle do expedido, na Capilal do Eslado, nela
Direloria de Higiene e, no inlerior, pelos seus Delegados, que não

sofre ele moléstia contagiosa incuravcl nem {em defeito físico que o

incompalibilize para o exercício elo cargo.
Ar l. 7° -- Revogam-se as disposições em contrário.

O Secrelário do Interior e Justiça assim a faça cxecuíer.

Palacio do Govrrno em florianópolis. 24 de agoslo de 1936.

NERÊU RAMOS
Manoel Pedro Silveira
Celso Fausto de Souza
Ivo d'Aquino
Clariballe GaIvão

Publicada a presenle Lei na Secretaria do lnlerior e .lus liçe.
aos vinte e qualro dias do mês de agoslo de mi] novecenlos e Irin­
la e seis.

Gustavo Neves
Üirctor
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METODOLOGIA DA LEITURA E DA ESCRITA

(Continuação do número anterior)

A nova refórma modifica o método de .Iacolol em seus fun­
damentos porque:

10 se renunciava a oração como princípio; 2" as palavras ge­
radoras náo apresentavam dificuldades para a sistematização, para a

gradação e pélra a intuição das id(:as: 3" se simplificavam com isso
o mecanismo lecnico do método e nelifico.

NOTA: Os americanos do uor le recolheram cxpcriencias fei­
tas na Alemanha como método de sentenças e conlinuera m-ne s com

melhor êxito até conseguirem livrá-lo das suas últimas deficiências.
Os resultados obtidos por eles de novo desperle rnm o enlu­

sié smo dos partidários do método de sentenças. e e lualrne nle se

note grande movimento a seu favor em vários países adianfados. A
nossa visinha a República Argentina adotou há poucos anos, e lã
êle tem dado os melhores resulfados.

A indefesa educacionisfa dra. Ernestina Lopes Nelson tem obti­
do com êle brilhante êxito.

PONTO IV

MÉTODO DE PALAVRAS

O méiodo de palavras tem diversos nomes: 10) método na­

tural; 2°) método de palavras normais; Y) método de po la vro s ge­
radoras; 4·o} método analítico-sintético; 5°) método eclético, ele.

Nos primeiros tempos de seu aparecimento, o método de pa­
lavras foi analítico e mais tarde se tornou enaiiuco-sinlé lico. era
analítico quando se aplicava sórnenle para decompôr as palavras
em seus elementos constitutivos (sílaba e lelras). Assim o aplicavam
Krtimer, Herold e o próprio Vogel.

Mais tarde, a operação analítica foi completada com outra
sintética, que consistia em reunir gradualmente os elementos simples
da palavra depois de haverem sido estudadas separadamente.

A esta última [orme do método se lhe aplicou a denominação
de eclelica.

A expressão palavras geradoras ou normais significa que cada

palavra ensinada será geratriz e da que se vai ensinar. A saber:
os elementos constitutivos de uma enlre m na formação da outra.

Exemplo: Té, tela, telagarça: ca, cabo; péÍ. palerma; etc.
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A aplicação do método eclelico ele palavras geradoras, requer,
cerlos exercícios preparalórios de inluição, linguagem c debuxos
anles de principiar o ensino simullâneo da escrita e da leilura.

Os exercícios de inluicão fazem-se combinados com os exer-

cícios de linguagem,
'

Consisle o exercício dc in luicâo cm conversaçôcs simples
enlrc o professor e o discípulo acerca de coisas c ralos clcrncnlercs.

O seu objelivo imediato é: 1°) vencer a lirnidês do aluno, fu­

rniliarisendo.o com o mestre; 2n) corrigir os vicias de pronunciação
dos aprendizes, melhorando o seu vocabulário; Y) afirmar e escla­
recer as idéas que uns discipulos linham dos objéf os que os rodeam

nrnpliendo conslanlemcnlc o círculo dos seus conhecimentos,
Consistem os exercícios de debuxos em uma série de linhas

Iraçadas nos quadros negros ou cadernos afim de [orrncr a deslreza
mascular da mão, anles de começar a escrifa propriernenle dila,

Os exercícios de debuxos devem ser melódicos e graduados,
1 u) linhas vertice is de cima para baixo e de baixo .pe ra cima;

2°) linhas horizontais da esquerda para a direila e da direita

parl1 a esquerda;
:')u) linhns obliquas em diferenles direçôes:
-I") linhas quebradas;
5") linhas curvas c linhas combinades.

•

i\ aplicação do méloclo cclclico de palavras
de em .3 operações Fundamentais:

I", a sinlese:
2", e análise;
y, a sinlese de novo,

1 ",_o Sintese é o todo. é o conjunto de uma coisa, Nesse
caso, síntese significa: percepção do conjunlo do objélo cujo nome

se quer ensinar e percepção de seu sinal (palavra) escrito,

Esla operação antecede as outras duas e abrange o seguinle:
1°) a observação do conjunto do objeto: 2°) a observação de sua

representação (ilustração plástica, ou gràfica); .so) representação es­

crila de seu nome (sinal); 40) cópia da palavra.
2a - Análise gradual da palavra na seguinte órdem: 1 ") sepe­

ração das parles, primeiramenle oral (sons), depois escritos (silaba�);
2") separação das lelras.

ocre dore s resi-
=>

POf\iTO X

APLICAÇÃO DO MÉTODO
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3a-Sintcse gradual dos elementos constitutivos da palavra:
1") reunião das lelres que compõem a 1" sílaba; 2") reunião das le­
Ireis que compõem a 2a sílaba; 3") reunião das lelras que compõem
a 3a sílaba e assim por dianle; 4") reunião das silabas.

A sucessão e o desenvolvimento dos diversos passos que
abrangem cada uma dessas Ires operações fundamentais. vê-los-emas
adianle no lópico que lrala dos processos.

PONTO XI

PROCESSOS DE LEITURA

Os processos de que se vale o meslre para aplicar um mélodo
de leilura inicial são vários.

Os dois métodos principais são: o método analílico e o me­

lado eclético.
Os processos do método eclélico de palavras geradoras são

os mais numerosos.

Segundo a órdem do desenvolvimenlo de uma lição. podem
os processos ser classificados em sinlélicos, ene liiicos e analílicos­
sinlélicos.

Os processos sinléticos mais importanles são os seguinles:
l°-apresenlação das ílusfreçôes. O professor apresenla aos

olunos vários objélos conhecidos; logo em seguida exige que os

alunos deem os nomes desses objetos. e chama-lhes a alenção. de
modo especial. para o objélo cujo nome (palavra) se quer ensinar.

Depois. separa êsse objélo figurado na ilustração. das demais
i1uslrações e faz grande número de exercícios intuitivos e de lingua­
gem. até que os alunos conheçam as qualidades principais e pos­
sam pronunciar com exação o seu nome.

2"-0 segundo passo é a repetição do primeiro. porem, em

[órrno concreta.
O professor mostra aos aprendizes a represenlação pláslice.

se IS(O [ór passivei. em seguida lhes apresenta d represenlação grcí
lica (cslernpe], desenhos ou dcbuxos feitos em que dro-ncqro}.

3°_ uma vez que os alunos lenham o conhecimenlo do objcfo
e saibam bem pronunciar o seu norne proceder-se-á a rcprcscnleçéo
dei pe levre geradora. atraindo i'I elençéo dos alunos paw o con­

Junto (f'<'lI'llla) e para cada uma de suas parles.
lI. respeito desse lerceiro passo. não concordam enlre si as

opiniões dos pedágôgos. pois alguns aconselham que a pale vre es­

crita no quadro negro deve ser feita com lelras de imprensa; ou­

tros preferem as lelras manuscrilas; muitos empregam urne s .« outras
si III li lle nce meu [c.
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Por experiência muitos pedégôgos têm verificado que é mais

vantajoso no principio empregar as letras rne nuscr+la« me iuscules.
verticais, e isto porque:

I "-são mais simples do que es lclre s de imprense e são
111il15 f(-1ceis de imilar.

20-servelll de exercícios prcréll'cl{('rio,� para o e!l31110 da cs­

crile propriernenle dita:
Y-facilita o eprendize do da leitura, pois. a [or me da palavra

não varía lanlo como se fossem empregadas as duas classes de
letras ao mesmo lempo;

4° - él analise e él síntese das parles da palavra eleluam-se
C0l11 maior facilidade,

De\'em ser CCJnlinuado;-; (Js exercícios com as letras meuuscr i­
las minuscule s verlicais até que as crianças hajam bem aprendido o

ôlfabeto minúsculo e possam distinguir e lêr as letras e as suas

combinações sem qualquer palavra,
Sô depois disso é que se deverão introduzir as letras rnaiuscules.
Primeiramente devem ser empregadas as maiusculas que são

mais parecidas com as minúsculas; e em segundo lugar, eprcsenlern­
se as maiusculas menos parecidas com estes.

Quando os meninos puderem escrever e lêr bem as duas clas­
ses de letras manuscrilas, maiusculas e minúsculas, será então o

momento oportuno para introduzir no ensino simulteriêo a escrile
das lelras impressas.

Isso não se deve fazer, absolutamente antes daquele conhe­
cimento.

Assim que forem introduzidos os caraléres de imprensa, o pro­
fessor escreverá no quadro-negro a palavra geradora com ambas
as classes de signais: em caratéres manuscritos, em baixo, em ce­

raléres da imprensa.
Es(e mesmo processo deve ser adotado nos ce rló es. nas ilus­

trações e nos livros de leilura.
Os alunos imitarão, em seus cadernos ou em pedras de escre­

ver, só as pe levras menuscriles.

5" - Observadas a fôrma e as particularidades da palavra
escrile, o professor deverá fazer no quadro-negro varias palavras e

depois exigir que o aluno as busque nos cartões ilustrados e se [ór
passivei no livro.

Uma vez achadas as fôrmas da palavra escrita, o aluno deve
lê-Ia'; repelidas vezes afim de lhes gravar no espirita a represente­
ção (fôrma) das palavras e os seus sons.

ó" - exercícios de cópia em debuxo, Adquirido o conheci­
rnenío do conjunto (fôrma e som) os alunos desenharão ou debuxa­
ráo él palavra em seus cadernos ou lousas, imifando o modêlo clado
pelo professor.
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Com êssc passo lermina a série dos processos sin lclicos.

Vejamcs agora os processos analilicos.
tsles processos sào menos complicados que os inluilivos sin­

lélicos. Aplicam-se logo depois de haver o mestre escrito pele vrus e

haverem 05 alunos imitado o modelo.

Dislingue-se nos processos enelilicos. cinco passos sucessivos:

10 passo - Decomposição da palavra em sons ou silabas.
O professor separô cm lo lugar vcrbelrnenie as silabas. acom­

panhando cada emissão de vóz com o geslo de mão ou com o lo­

que de campainha ou uma pancada com um varinha elc., islo é.
muito bom concrelizar o exercício.

2° passo: - Pronunciação das silabas pelos alunos individue!
e simulleueemcnle.

3° passo:
-- Escrila das silabas no quadro-negro. feda pelo

mesmo e leitura das mesmas pelos alunos. Êsses exercicios para o

conhecimento das silabas devem ser variados e o mestre escrever

sempre silabas desconhecidas ao lado das conhecidas.
t�O passo: - Escri[a das sílabas pelos proprios alunos.

5" pe sso: Decomposição das silabas em lclres. O
meslre sepe re ré uma por urna as lelras escrilas de cada som, de­
pois dará o nome de cada uma delas. e em seguida fará o aluno
repelir como foi dilo pelo meslrc.

Depois disso fá-los-á escrever no quadro-negro ou cadernos
as lelras decompostas.

]-]ã pedagogos que preferem não chegar com a analise até os

elementos simples (letras) receando que se produza confusão no es­

pirilo das crianças. ao nolar a diferença existente entre os nomes

das letras e os sons que representam.
Não obslanle lal confusão no espirilo da criança se produz.

embora não se use a soletração. se a alenção da criança não [ór
chamada para a diferença que éxisle entre o som e o nome do seu

sinal grafico.
finalmenle vejamos os processos ene lilicos-sinléficos.
Êsses processos constituem a parle final de uma classe de

leilure.

Terminada a aná lise da pa Ia vra geradora procede-se à recorn­

posição de suas parles sintetizando-as até chegar novamente ao

lodo.

Ê um erro dar-se por terminada a aula de leitura à classe .

• com a dccomposição das silabas cm letras. como obrigam os mêlo­
cios analílicos puros. pois que se quer ensinar aos mcnino s e fi lei­
lura ele palavras e não de lclras .

•
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É preciso então vollar à reconstrução a palavra (o lodo) com

os mesmos sinais ou elementos (partes) proporcionados pela análise.
Esta operação é muito mais faci! que as operações dos pro­

cessos anleriores. porque se traia de elementos conhecidos pelos
mcruuos.

É a seguínte a órdem sucessiva elos procéssos ane lilico-sinle­
licos:

10 recomposição ela primeira silaba. sem delelrear (exercicios
de escrila e leitura]:

2"_' recomposição da 2a silaba;
3°--recomposição da lerceira silaba c depois a quarta e assim

por die nlc:

5" recomposição da pale vre:

G"-escrita novamente da mesma pe le vre. primeiro pelo mestre
e em seguida pelos alunos;

7n_formação das novas palavras com silabas aprendidas;
80- recapitulação do que se leu em aula.

PONTO XII

Vários mêses dura o ensino simultâneo da leilura e da escrita
iniciais.

Não convem separar o estudo dessa meteria antes dos alunos
poderem escrever e lêr bom número de palavras; antes deles conhe­
cerem lodas as letras do alfabélo; e antes deles poderem formar e

ler orações simples.
A série de palavras geradoras

nem muito curta. porque sendo muito
sendo muito curta. não abrange lodos
bas) indispensaveis.

A série arranjada por Herold só abrange 17 palavras; a de
Vogel 98. a de Frernke 3I: e a de Plate 100.

Vencida as- dificuldades mecânicas da leitura. o mestre iniciará
(JS exercicios de leitura corrente.

não deve ser muito longa
longa requer muilo lernpo: e

os elementos fonéticos (sile-

Então pode prescindir-se da analise e da sinlese escrila. assim
corno se póde prescindir-dos exercícios em cartões. afim de que Iodo
o cuidado seja posto na pronunciação das palavras impressas e na

reunião elos sons.

Nessa altura do ensino. eleve reparar-se a escrile ela lcilura.
menos em certos exercicios de ortografia e de repreensão das pe­
lavras. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Atividades escolares

Grupo Escolôr "Prof. Venceslau Bueno· -- Palhoça

o Clube Agricola do Grupo ,.José Boikllx. de João Pessoa-S. José
em atividade
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Alunos do Grupo Escolilr 'Conselheiro Mafra> - .loinville. elegendo" diretoriu
da bibliolece "Pro[cesora Rufe Lobo'

Escola estadual de Morro da Fumaça - .Ieguaruna
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



 Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Atividades escolares

f
L

c

.§

o
,_

/O
áJ
U

o
/O

E
áJ
Vl
....

a
::>

o

é.

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



 Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



." Atividades escolares

e;
u

ª
o
io
u­

e;
u
::l
r»
QJ

o
.;:::
'o

.5
o.
d
E
...
o
C

.s
o
u
!$l
(j)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Atividades escolares

o
u

�
o
'0
i:»
o
U
::l
Á)
CJ

C!J
Á)

o

Õ
o
E
::l

o
,_
o
e..

'II
o

Z
o
s.-

c,

§
�
�

25
C!J

Á)

.S!
,_

'o
E
;...

Q.

�
;...

o
c

Lo
õ
u
tIl
(j)
o

Á)

tIl
o

s
ii

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A tividades escolares

.I
r

/
!

I
�
c
v

E
;:;

ã5
v

.."

o
u

::õ
-c
0-

E

�
.s,
o
c:

'iii
'"

Js
::l
'"

o.

o
.."

.s
"

<O

ã.
o
c:

o
v

C
<O

r
;:;
u
'"

"Õ

()

u:
'"

2

.�
'"

co

C3
:s..

o

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REVISTA DE EDUCAÇÃO 33

Nessa ocesrao haverá chegado o momento de adotar. para o

ensino sislemalico da escrila. cadernos especiais. e para a leitura o

livro de leitura corrente

A perfeição dessas duas ma lerias fôrma a ade de caligrafia e

da Icilura expressiva ou erfislice ,

PONTO XIII

LEITURA CORRENTE

Consisle a leilura correnle em pronunciar com exacção. cla­
reza. rapidez e justa enloação as palavras reunidas em frases simples.

Deve ser gradua a marcha do ensino da leilura corrente.

As primeiras lições constarão de sentenças breves. formadas
exclusivamenle com as palavras conhecidas pelos alunos.

As orações de uma mesma lição não serão separadas. mas

relacionadas entre si

O conteúdo de cada uma pôde ser distinto. mas as palavras
serão as mesmas. variando sórnenle a ordem de sua colocação.

Suponhamos que uma lição contenha a seguinte serie de sen­

tenças:
< A menina brinca com a boneca. A boneca da menina é linda.

A menina lambem é linda. Vamos brincar com a linda boneca da
menina.

Na metodização dessa aula. o meslre deverá ler dianle da vis­
la o sequinle:

la-se Iodas as palavras são conhecidas pelos alunos. quanlo
a sua forma. quanlo sua prosodia e quanlo a sua significação;

2°. -se Iodes os alunos compreendem o sentido das orações.
quanlo a ordem em que estão e quanlo a combinação ou Iroca das
mesmas.

Tendo cm viste eslas prescrições o professor ordenará os exer­

cicios de ensino em ordem a não lerem os alunos que vencer se

não uma só dificuldade por cada vez.

Póde servir como orienlação geral a seguinte ordem dos di­
versos ptl:SS0S de uma aula:

J o -·-lcilul"i:i pelo professor de cada uma das palavras que [o r­

rnarn a primeiro sClllençu;
2". �obsefl·ação é pronunciação da mesma palavra pelos alunos;

• prirneire mcnlc por cada aluno de per si e em seguida per lodos ao

mesmo lempo;
•

•
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.:s°.-Ieilura de uma só vez da oração pelo professor;
4o-leilura de uma só vez, da sentença inteira pelos alunos;
SO,-repartição dos mesmos exercicios com cada uma das de-

mais orações;
60. -Ieilura correnle de Ioda a lição. primeiro pelo professor,

depois pelos discípulos.
7° -leitura das orações mudando-se a ordem em que eslão.

Nas lições subsequenles, as palavras e as orações devem ser

reguladas em ordem a formar um parágrafo.
Os primeiros parágrafos serão relefive menle curtos e a me­

dida que a lição adianle. serão substiluidos por outros mais longos
até se chegar a leilura de paginas inleiras.

O lamanho das lelras devem ir diminuindo a pouco e pouco,
afim de que a visle dos alunos se habilúe com os ceretéres comuns

da imprensa.
As palavras novas que forem aparecendo no quadro negro, no

lranscurso de cada, deverão ser escrilas em besiardinho. assim como

as palavras novas impressas no livro de leitura corrente.
O mestre principiará a aula explicando em primeiro lugar as

palavras desconhecidas pela classe, e segundo lugar ensinará a lê-Ias,
na mesma forma, sem que use dos mesmos processos da serie an­

lerior.

PONTO XIV

EXERCICIO DE APERFEiÇOAMENTO

Os exercicios de e pcr icir oe mculo dél lcilure corrcnlc SC'I'ãu 1111"

ciados no l grôu superior, logo que os e lunos cslejem cm condi"
cõcs de ler paginas inleiras e conlinuarão alé o quer lo grau.

Esses exercicios devem ser graduados e variados. Afim de le-
cililer o ensino e de eviler o ledio.

Os exercios de epcrfeiçoarnentc são muilos numerosos.

Ha alguns que enumeram mais de .:so cla,>ses dislinlas.

O pedagogo Torrens reduziu-as a ! 6 e o reclflgogis!a Bassi
ainda mais os reduziu.

E' indubilavel que o éxilo desle ensino depende mais da sele"

ção e graduação dos processos do que de sua quantidade.
Os mais imporíeules são os seguinles:
lu-leitura corrente pelo professor;
2" -Ieilura s-rnullênee por lodos os aluuos ou por grupos de

alunos: Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.Y--Ieilura de frases por cada aluno de per si, seguindo a or-

dem em que estão impressas;
4°-fazer o mesmo exercício com as palavras insuladas;
50-dar o professor um mr-dê]o e exigir que o aluno o imile,
6'J-fazer lêr a varias alunos um mesmo trecho e depois indi-

car quem o leu melhor;
7°-exercícios variados, para que os alunos dêm a devida en­

lonação.

PONTO XV

VíCIOS DA LEITURA CORRENTE

•

Os vícios mais frequenles que se observam na leilura corrente
são os de articulação, os de pronunciação e os de pon!uação.

Chamam-se vícios de articulação a emissão defeituosa de cer­

los sons.

Os mais comuns são quatro:
10-cicio, que consiste em pronunciar com sibilo as silabas ce,

ci, ze, zi;

2°_0 sigmaiismo, que consiste lambem no modo de pronun­
ciar com sibilo, convertendo o s em z:

3"-a tartamodiaçao que consiste em repetir duas ou mais ve­

zes uma mesma silaba, antes de pronunciar a seguinle :

4°-a gagueira que disfigura a articulação de todas as con­

soan les por defeito da lingua.
Estes são os principais defeitos ou VICIOS de articulação, mas

he outros como xixixmo, que consiste em pronunciar com o som de
x, o s final.

A maior parle dos vícios de articulação provêm de má con­

formação organica, e quasi todos são hereditarios.
Enlrelan{o, todos esses vícios são remediaveis e curaveis; e

quando não se possam corrigir de lodo pelo menos é possivel, ate­
nua-los por me io de constantes exercícios adequados.

Os vicios de pronunciação consistem em exprimir defeituosa­
mente as palavras inícire s ou alguns dos seus sons.

Os mais [rcquenles vicios de pronunciação são .3:

I" -a hiuerfonia, que convislc cru pronunciar as palevres com

excesso cm voz, islo é, cm lorn mais elevado do que o nelurel:
2" LI afonia, que é ü iusuliciencia da voz;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



36 REVISTA DE EDUCAÇAO

Y'-a parajonia que é o uso improprio da voz atenuando-se
lodos esses vicias, c rnuilas vezes podem corrigir-se por meio de
exercícios combinados de respiração e de arliculação.

Os vicias de pontuação, consistem na suspensão indevida elo
voz na leilure ,

J-Iél 3 ccsos mais [requenlcs de ma ponluação:
1 °-o leilor ponlúa inoporíunernenle islo é, fez pause nu lei­

tura quando não deve Faze-Ia;
2°-0 leitor não ponlúa; a saber, passa por sóbre as virgulas

e alé sõbre os pontos e virgulas como si êles não existissem:
y- o leitor dá às pausas uma duração que correspondem a

elas, ora suspendendo a voz por mais tempo do que deve dianle de
uma virgula, ora suspendendo-a por menos tempo do que deve dien­
le de um ponto e virgula ou de um ponto.

Para corrigir êsses vícios ensina-se aos alunos pre licernenlc
por meio de exercicios apropriados o modo de se fazer a pausa
anle cada sinal da pontuação.

Para êsse efeilo, o professor eXigira que os alunos conlern
primeiro verbalmente, depois menle lmenle. 1 para virgula, 1, 2 para
o ponlo e 1, 2, 3 para os ponlos não finais, 1, 2, 3, 4, para os

ponlos finais e nos paragrafas exigirá que êles contem de 1 a 5 ou

de 1 alé 10, conlórrne o lrecho lido e o Irecho quue se vai lêr.

PONTO XVI

LEITURA EXPRESSIVA

Na ade de exprimir naluralmenle as idéas e os scnlirnenlos dum
lrecho impresso com manuscrito. deve-se ler em considcreção o 10m
da voz, acima de ludo.

A leilura expressiva é juslamen!e a ade de expressar com toda
a ne luralide de essas idéas e esses senlimenlos.

O ensino da leitura expressiva requer o exercicio melódico e

conslente de Ires qualidades do leitor;
1°.-0 tom da voz;

2°. - os gestos;
3°.-a enloação.
O cultivo da voz abrange o seguinte;
10- a pronunciação;

20. --: a modulação. A pronunciaçê o relere-se a \ ariaç[to dos
tons,

•

•
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A pronunciação, como elemento da leitura expressiva deve ser

pura clara e fluida.
A pureza da pronunciação consiste em dar a cada sinal o seu

verdadeiro som.

A clareza da pronunciação consiste em graduar bem o pcrio­
do, A fluidez da pronunciação consiste em emitir os sons com fa­
cilidade correntemente, sem vacilação.

A modulação abrange:
lO-a entoação;
2°.-a enlase:
3".-a acentuação.
A entoação consiste em dar à leitura o seu tom parlicular, que

pode ser simples, nos assuntos alegres ou festivos; familiar, nas

discrições ou narrações; veemente nas polemicas, disputas e exhor­
(ações; esforçado e agudo, nas repreensões, graves nos conselhos,
suave submisso nos pedidos e solicitações, desenfadado nas re lule­

ções, ele.
A enfase e a afetação na expressão. Pode haver do tom da

voz e afetação do ges(o.
A enfase é o principal recurso do leitor arlisla, do declamador,

que quer produzir no espirita do autoria comoções intensas.

Acento é a maior intensidade com que se profere determina­
da silaba ao pronunciar uma palavra.

Quando o acento está na última silaba a palavra chama-se
aguda ou oxilone: quando está na penullime chama-se dac!ilica pro­
peroxilonie ou esdruxule

Assim o uso da enfase como a justa entoação e a perlei la

acentuação devem ser ensinados praticamente por meio ele exemplos
e modelos adequados e não com regras teoricas.

Em segundo lugar, os festas e os ademanes, que são movi­
mentos naturais do rosto e cios membros que acompanham a ex­

pressão moral dando \'igor e precisêo aos pensamentos e aos sen­

timentos.

Para que os gestos e os adcmuue s produzam o efeito deseja­
cio, é preciso fazê-los com graça e naturalidade.

O melhor melo do para os adquirir e cultivar ê o de observar
e evitar conslanlemenle os modelos irrepreensiveis neste particular.

Em terceiro lugar são exigidos para a leilura expressiva as

posições e posluras adotadas durante a leilura.
Essas posições e atitudes variam segundo o leilor cslá se nle­

do ou em pé.
Nas reuniões do cara ter íntimo, em família ou na escola, de­

ve-se ler sentado: e nos lugares públicos, de pé.
•
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A postura do leitor sentado deve ser a seguinte: o corpo man­

ter-se-á erguido, as plantas dos pés descansarão no sólo. e não com

as pernas cruzadas, a cabeça direita, o livro sôbre a mesa ou so­

bre a cadeira, as mãos em posição natural.

Deve-se ter muito cuidado em não ler com as pernas cru­

zadas, nem consentir que os alunos o façam e não acionar com as

mãos; em não pôr os cotovelos sobre a mesa; em não ter a cabe­
ça apoiada sôbre a mão; em não se mover exageradamente; em não

ler o corpo voltado contra a mesa e sim em frente a ela: em não

encostar a cabeça sobre o respaldo da cadeira; elc.

A posição do leitor em pé deve ser a seguinte:-o se llo do
calçado deve estar junto do outro, quasi unidos, as pontas dos pés
um pouco separadas, devendo-se ler em consideração que é preciso
evitar o cançaso.

O corpo e a cabeça deverão manter-se eretos: o peito, salien­
te e os hombros, sem esfôrço não encolhidos, a mão esquerda de­
verá sustentar o livro ou papel, lendo em cima dêsles os dedos po­
legar e índice para separar as folhas, e debaixo os outros três
dedos.

PONTO XVII

MECANISMO DA AULA

Toda a leitura cxpressive deve ser na fôrma cxposilive-inlcrro-
gativa, e abrangerá os seguintes passos:

1°. +-epresenteçêo do assunto.

Pôde fazer-se a epresenlaçêo do assunto de três modos distintos;
a) lendo o mestre, antes elo aluno, o trecho escolhido;
b) recitando-o;
c) relatando simplesmente.
Este último processo seria preferível no caso em que o mestre

possúa melhores aptidôes eslilistices do que o autor elo. trecho; mas

como isso ocorre mui rara vez, não pôde ser um processo aplicavel
em todas as circunstencias.

Em troca, os outros dois são mais geguros e menos arrisca­
dos, e por isso devem ser preferidos, com tanto que sejam aplica­
dos alternativamente conforme a natureza da leitura,

Deve-se advertir que a recitação requer aptidões expressivas
especial, ao mesmo tempo que memoria fiel.

O mestre que não possúa essas q ua!idades deve preferir sem­

pre a apresentação do assunto lendo-o antes, e não recita-lo.

J
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refere á modula-A leitura deve ser irrepreensivel no que se

ção. Fluidez, gesros, ademanes e modos.
Não se deve esquecer que as crianças são

doras e não se lhes cleve esca par nada no modêlo

2n--Explicação do assunto.

Tem cabimento a explicação cio assunto logo que termine a

leiture do frecho feito pelo mcsl rc.

O seu fim imediato é familiarizar os alunos com o assun lo.
procurando penetrar bem o sentimento e o pensamento do autor,
isto é, procurando do melhor modo passivei, interpretar o trecho.

A explicação do assunto sempre se faz na fôrma interrogativa
por meio cle perguntas e respostas (dialogada\ nunca, porêrn se faz
a explicação de modo expositivo.

Deve ser rigorosamente rne lodica e completa essa explicação.
O mestre tornará frase, capitulo, por capifulo. e ocupar-se-á

nimiamente imita­
daclo pelo mestre.

sucessi vamen te:

1 n -da pronunciação das palavras;
2°. -do seu significado;
30.--das ilustrações:
40. -das [reses insuladas e em conjunto;
so--clos pensamenlos fundamentais do treco;
6°, -da beleza [ilerar in C!U linguagem;
7n.--dos tons da V(JZ. cios adr-rnanes cios gestos, dos modos, ele.

Recomenda-se especialmente não se deter muito tempo neste
passo.

A análise deve ser rápida, clara e concisa, excluindo-se os

pormenores de pouca imporlêncie.
Y--Reprodução sinlélice do assunlo.

Depois de feira os 2 passos, que foram relatados. o mestre
passará a reproduzir sinlélicernente o assunto.

A reprodução sinléíice do assunto consiste em fazer resumir
com um ou mais de um aluno as idcas principais do """unlo.

I 0__ para assegufélr u compreensêo do assunto;

2°--para sistematizar tIS idétls c ordená-Ias novamente. depois
cltl análise explicativa.

3<>--leitura pelos alunos,
E' êsle o principal passo da aula, e é o mais disculivcl pelos

pedflgógos.
Respeito a sua excução, existe três opiniões:

,. J () - fazer ler, com um só aluno. o assunto anlcrior da leitura;
•
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2o-fazer lêr. com varios alunos, cada um de per si, periodo
por periodo ou parágrafo por parágrafo.

5o-lêr em primeiro lugar o mastre cada uma das frases, e

depois fazê-Ia repetir pelos alunos.

E' indubi le ve] que se deve preferir o primeiro processo, pois
e o mais vantajoso elos três.

10-porque Iórrne leitores melhores;
2')-porque facilita e permite a aplicação das regras teóricas

referentes a posturas do leilor. a modulação, a enfase, a fluidez, ele.

3°-porque conserva a unidade do assunto;
4°-porque emite e reproeluz o modêlo dado pelo mestre no

princípio da classe.

Exige êsle processo alguns exercícios complementares da re­

petição.
Depois ele haver lido um aluno inteiramente um trecho, outro

aluno de aptidão expressiva inferiores tornará a repeli-lo igualmente;
após isso fará uma leitura em conjunto como em côro.

S°-'-aplicação. A conclusão da aula pôde ser feita de Ires ma­

neiras :

1°-pedir aos alunos que indiquem os principais meios de in

lerlocuçê o empregados nos diversos cepilulos lidos, ou nos diversos
parágrafos, bem como as razões em que se funda a sua aplicação;

20-�exigir que os alunos aprendam ele memória o frecho afim
de o recitar na proxima aula;

50-prescrever como e1ever o estudo literario do mesmo trecho.

Êsses Ires processos são igualmenle ótimos.

PONTO XVIII

MODÊLO DE PLANO DE UMA AULA

Nenhuma aula ele leitura eleve ser impr-ovisada.
Todas as aulas desde as mais simples aié a mais complexa

elevem ser preparadas de ante mão e metodizadas de acôrdo pelas
regras estabelecielas pela arfe de ensinar e pela metodologia de cada
matéria.

A preparação quanto a aula deverá ser feita quanto a essen-

cia refere-se:
10 - ao significado das palavras;
2°-ao conteúdo das frases;
3°-as relações estabelecidas entre os vocábulos e as propo­

sições;
4°---a cornpreensibilidade do assunto.
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A preparação quanto a [órrna diz respeilo a elocução.
A pronunciação, a enloação, a fluidez, os geslos, os adernencs, ele.

A melodização da aula consiste em se elaborar o pl11110 e o

bosquejo da lição.
O plano abrange os diversos passos sucessivos da aula.
O bosquejo é o desenvolvimento melódico por meio de per"

gunlas e respostas cios passos na mesma ordem em que estão con­

signados do plano.
O modelo que vamos dar póde servir de orientação geral

para a preparação e a melodização das aulas de leilura inicial.

Plano

Maleria: leilura inicial. assunlo :-ensino, escrita, leitura e apli-
cação da palavra boneca.

Gráu:
1 ° infantil.
Método geral: indulivo-dedulivo.
Método especial: de palavras geradoras.
Fórmas de ensino: interrogativa.
Processo:
1 ° ilustrações - a boneca (natural); sua representação plástica;

estampas e desenho de varios lamanhos (representações gráficas).
2° Análise:-decomposição da palavra em seus elementos con-

sii lulivos.
3°-síntese: recomposição de palavras e sua aplicação.
Feito êsse plano o professor começa a aula do seguinte modo:
1 Ú introdução: a) intuição da palavra boneca, inluição que con-

siste na representação da ilustração natural (a boneca) e na apre­
sentação da sua ilustração plástica e depois gráfica; b) represente
ção da palavra, principalmente no quadro negro e em seguida no

cartão ou papel.
20 desenvolvimento do assunto:

a)
b)

lousa;
c)
d)
e)
f)
g)
h)

exercicio de pronunciação;
escrita da palavra feita pelos alunos em seu caderno ou

decomposição da palavra em sons (silabas);
decomposição das silabas em letras (oralmente e por escrito;
recomposição das silabas, reunindo-se as letras;
recomposição da palavra, reunindo-se as silibas:
escrita e leitura da mesma palavra;
exercícios de memória (abstração).

•
3° recapitulação: a) formação de novas palavras com as silabas

• aprendidas; b) formação de sentenças simples com as palavras novas,
• Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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UMA GRA��DE FIGURA KOS FASTOS
_. __ -�. ---

EDUCAÇÃO NACIONALDA

(Comunicado da Diretoria Geral de Informa­
ções, Estatística e Divulgação do Ministério da Educa­
ção e Saúde Pública)

A Associação Brasileira de Educação comemora, no dia 18
deste mês, o decimo aniversario do seu organizador, licitar Lyra
da Silva.

O insigne brasileiro, nascido nesla Capilal em 5 de Março de
1879, foi um abnegado servidor da causa da educação nacional.
Constituiu loda a sua vida benfazeja uma permanente demonstração
de fidelidade ao ideal, de abnegação e de desprendimento, qualida­
des que explicam o exilo de sua aluação, tão silenciosa quanto efi­
cienle, desenvolvida no sentido de despertar no Brasil o inlerêsse

pelo problema da escóla e de a tornar, no aparelhernenlo e no es­

pírilo, conforme aos seus verdadeiros objetivos. graças ii formação
de uma men!alidade capaz de os compreender e promover.

Desde os bancos escolares, quando ainda se preparava, no

Colegio Pedro l], para o bôcharelado em ciências e le.lras. revelare
Heilor Lyra a sua inleligência brilhante fi par do adernanlino cara ler
em que se deslacavam, como vir lurles dominantes, a modeslia leva­
da ao extremo, a afelividade. o e llruisrno. a acolhedora bcndade, a

simpatia irradiante das e liludes. Por força desses predicados tornava­
se um líder onde quer que se apresentasse para o concurso de suas

idéas e a colaboração do seu desejo sincéro de ver vilorióse s as

grandes campanhas do bem. Impunha-se como chefe, á revelia, de
sua propria vontade, quando se apagava para melhor realizar as

bem inspiradas iniciativas que ludo deveram ao seu esfôrço sem

alardes, á sua lolerancia para com as opiniões alheias, ao dom de
persuadir sem humilhar. comandando quando parecia obedecer e

fundando a accifação do" seus proposifns. sempre acertado, na con­

quista simultânea dos coracôes e das in(eligellcias.
Poderirl fel' deixado um rastro luminoso na hislória di:! enge

nharia nacional se. apeZé1f de sua formatura pela Escola Polilécnica
em 1901, não houvesse consagrado, preferentemente, em Iodas as

fases de sua vida de idealista, o melhor de suas alividades á reali­

zação de um grande sonho de educacionisla por vocação.
Essa preocupação conslanle pelo problema da formação das

nossas juventudes, transparecia a lodo o momento, tanto nos seus

escritos como na sua palavra de evangelizador, juslificando, notória,
os ensejos que [reqíienlemenle se lhe depararam de ingressar no

t

.
,
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magisferio Destes. acolheu alguns sem reluláncia. pelo desejo de
servir e outros recusou, por escrupulos improcedentes, oriundos do
excessivo rigôr com que julgava os proprios méritos.

Foi todavia professor na Escola Nacional de Belas Arles e na

Escola Souza Aguiar. Da mane ira porque se desempenhou ela mis­
são que lhe foi confiada neste último educandário, dizem-no o apre­
ciado compendio que escreveu com o proposilo de tornar o ensino

acessível ao nivel de preparação dos discentes e a organização de
UIll laboratório a cuja montagem aplicou o salário quc recebia cm

paga elos seus serviços!
No decurso de sua carreira profissional ele engenheiro, conci­

liava o cumprimento exalo elas obrigações funcionais com a sua ele­
vação pelo maior dos nossos problemas, lraduzidas no arnôr pela
("a usa elos jovens que' formariam o Brasil de emenhã.

Trabalhando na Eslrada de ferro Paulisla, Fundou em .lundiai
urne escóla para filhos de operários; na Cenlral do Brasil. a Escóla
Silva Freire, no Engenho ele Dentro. mudo deveu ao seu descortino
c carinhosa vigílãncia.

A numerosos outros aspéclos do problema educacional ache-se
ligado o nome de Heitor Lyra na [órma de sugestões c planos que
elaborou em benefício de colégios particulares ou no in ludo de con­

tribuir com a sua experiência para orienlação do govêrno,em véspe­
ras de reformas do ensino.

Entre os grandes projetos em cuja meditação se deleitava o

seu adeanlado espírito, alento aos problemas sociais de que depende
a evolução racional do país, figurou, durante algum tempo, o da
creação de um partido político, no sentido mais construtivo des­
la expressão, por isso que visave. no terreno eleiloral. o valo
secreto. na esféra judiciária, a remodelação da magistralura e dos
seus processos, e no setor educativo, a implantação de um sistema
escolar apto a preparar as classes médias, de um lado, e, de outro,
as classes populares, para o exercicio consciente lógica dos deveres
irnpóslos aos cidadãos pela nação organizada.

Estas ligeiras notas colhidas rapidamente num panegirico com

que a A. B. E. pretende solenizar a efeméride de 113 de Novembro,
afiguram-se assés eloqüentes para sugerir uma idéa do q ue fOI a vida
benemerita do fundador daquele gremio.

A perda que o Brasil sofreu há um decenio, quando se finou
aos 47 annos de idade, o apóstolo voluntariamente obscuro, não

produziu o abalo que sempre determina o desapparecimento de per­
sonagens ilustres que muito cooperaram o bem colectivo.

Heitor Lyra construiu na sombra, para a posleridade, e a

glória respeitou-lhe a modeslia, reservando-lhe, para o túmulo os lou-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



44 REVISTA DE EDUCAÇÀO

ros que ele nunca pleiteou. A sua memória não deve, porém, permane­
cer confinada no êrnbilo da veneração dos que o conheceram de pcr­
lo e ainda pelejam pela causa de quc foi o grande e feliz animador.

Cumpre divulqar-lhe a vida exemplar com um incentivo ii cmu­

lação dos que se lhe aproximarem nas virtudes e sentirem vocação
para acompanhai-o na trajetória edificante.

E' este <) novo serviço que prestará ao Brasil a Associação
Brasileira de Educação, recordando á nação os feitos e as e liludes
do saudoso patricia de que ela perpc!úa. na sua benemerencia e no

seu idealismo, o pensamento imortal.

Tabéla de alimentação para os escolares

ALIMENTOS

Lei!e 750 grs. a 1 i j(.

Pão 200

Carne. 50

Legumes c verduras 200

\Feijão. 15

Batala. 50 »

I!\rrôs .
10

Ovos 1

Frulas .
+

Toucinho. 10 grs.

Man!eiga. 10

Assucer 30

Massas 10

Farinhas 10

Cereais 20

Oueijo 10

Mate 10 »

1385 grs.
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LEI N, 133, DE 16 DE NOVEMBRO DE 1936

ESTABELECE o CONCURSO PARA AS

FIEMOCÕES DE PROFESSORE" PRIMÁRIOS.

•
,

o Do.uor Nerõu I'"mos, Governador do [sliJdo de Silllla C"lélrill".

I�a,'o saber a Iodos os hebitenlcs dêstc Eslado que a Asscmblêie Lcgisletive
dccrcle c ClI sanciono a seguinte Lei:

Are 1,-Na primeiro quinzena de Dezcmbro, o Dcpdrlamcllto de f'.dueil,·ão
['ar� publicar a relação completo. por municipio, dao escolas c classes vagas, de ecôr­
do com ClS inlormações das lnspclorins Escolares, até írinte de Novembro,

Are 2,-A inscrição pera o conçurso c a cle ssificucão e escolha das escolas
e «lesses serão feitas, respectivemcnle. na prirncire c segunda quinzena de Dezembro,

Are ,),-Ntl Iormeçêo dos ponlos de cada cendide!o. cnlrerõo os seguintes
cicmcnlos .

ti) tempo eletivo de exercício no l1lagisl�rio, calculado em trimestres nos cinco

primeiros anos, e em semestres. nos anos seguinfcs, correspondendo a um trimestre o

que exceder de 45 dias e a um semestre o tempo superior a (rês meses;

b) freqüência do professor no último ano, dividida por 10;
c) número de alunos promovidos nos dois úllimos anos, que será equivalenlc a

zero, se " frequência do professor tiver sido, .nlerior á meladc dos dias letivos do ano,

§ J. -Acrcsccr-sc-ô rlc 20 pontos o (Olé,! alcançt,do, se o professor [ôr diplo­
modo por 1:. N, Superior Vocecionel: de 10 se por I::. N. Primilria 011 pelos anligas
Escolas COlllplementarcs,

§ 2.-/\03 professores rureis �crá conludo IlllJis um ponlo p(;II'O L[1c!fl alio de
cxcrcicio couíinuo. que exceder de um t1110, Ilfl mesrue escola.

S 3.-, I-Ia vendo dois ou mais candidatos com o mesmo 1I'"11crO de pontos, a

dossifica,iio se fará pelo tempo de exercício, c, se êslc 101' igual cebcrá o prioridedc
uo mais velho.

ArL 4-, Não se poderão inscrever os professores, em cujas classes ou csco-

1"5, ti promoção dos alunos, nos dois últimos anos, Iôr inferior a 15, e aqueles cuja
lrcquênci s no último ano dividida por 10, dér um quociente inferior a 15.

ArL 5,-Nos casos de remoçêo de conjuges, o pedido de inscrição será feita
num só requerimento e o Ioíe! de pontos divididos por dois,

Are 6,-A classificação será publicada no Diario Oficial do Estado, c a che­
rne do dos candidatos se fará, obedecendo, rigorosamente, ii ordem decrescente de co­

locação,
§ único,-Os conjuges professores serão chamados sirnulfeneernentc.
ArL 7,-lndepende de chamada a remoção do candiclalo a quem só convier

dclerrninedo grupo escolar ou escola isolada, desde que do requerimento fn,'a con-ter
tl prelensão, respeifede a escolha pelos melhores classificados,

ArL 5, -Os requerimentos de inscrição serão dirigidos ao Diretor do Dcpar­
Iamcnlo de Educação, por intermédio dos Inspetores e acompanhados de um bolcfirn.
fornecido pelo Diretor do Grupo Escolar ou Chefe Escolar, quando se Irnler de es­

cola isolada, com o visto da perle interessada e do Inspetor Escolar.
§ í ,-O boletim (rill'Z, os seguinles Jadog :

a) [rcqucneie do professor no último ano:

b) lrcqucucia m('dict da c1éISSC no último eno.

c) número de aluno.") promovidos nos dois úllim.», iJll\ 5 .

•

•
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§ 2.-As Ielles abonadas c os dias de licença ou afastamcnto sem desconto.
são consideradas. para o cálculo. como comparecimento.

Are 9.-A remoção, em qualquer época se fará nos termos do art. 2" da Lei
613, de 11 de Agosto de 1956

Àrl, 10. -Os diplomados por Escolas Normais Primárias ou pelas antigas Es­
colas Complementares só poderão ser removidos para as escolas rurais.

Àrt. 11. -Os professores municipais. se diplomados por queisquer Escolas
Normais do estado ou pelas antigas Escolas Complemenlares, gozmão das regalias
de remoção para as escolas estaduais, desde que façam acompanhar a pefição dos se­

guin(cs documentos:
a) cerfilicedo de que a escola regida pelo candidato esté sob inspeção cios

autoridades escolares estaduais:
b) diploma:
c) podaria da nomeação expedida pelo Prefeito:
d) atestado de saúde;
e) ficha do exercício, se o candidato houver ocupado édgum cargo no magis­

léria estadual:
f) nlcslodo de exercício passado pela auloridade municipal competente e visado

pelo Inspetor Escolar, para o cálculo do tempo de exercicio do candidato. deduzindo­
se as liccnças e afastamenlos, cem ou sem vcncirncnloe, salvo as licenças és gestantes:

g) bolelim fornecido pelo lnspctor Escolar, ou Chefe Escolar, com o visto da
parte inlercssade do Prefeilo, contendo os colculos constantes do boletim exigido aos

professores csíedueis.
Àrl. 12.-Revogam-se as disposições em contrario.

O Secretario de Estado dos Negocias do Interior e .lusíiçe assim a [eçe executar.

Palacio do Governo em florianopolis. 16 ele Novembro de l'Xi6.

NERÊU RAMOS
Manoel Pedro Silveira

JJuhlic"clél " presente Lei na Oireloria do Inferior e .Iusliçe aos dczescis dias
cio 1I10s de Novembro do ano de mil novecentos c trinta e seis.

Gustavo Neves
Director

LEI N, 134, DE 16 DE NOVEMBRO DE �
ESTABELECE O CONCURSO DE TíTU LOS

PARA O INGRESSO E REVERSÃO AO MAGIS­

TÉRIO PRI.VlÁRIO.

O Ooulor Nerêu Ramos. Govcrnndor cio E.stado de Santa Catarinél.

fa,'o seber todos os he biíentcs destel::stado que a Asscmblcio Lqlisléllivd de­
creta e eu sanciono fi seguinte Lei:

Àrf. 1.-0 Deparlamenlo de Educa,·ão. na primeiro quinzena de Janeiro, f""ú

publicar a rcluçêo completa, por município. das escolas e classes vtlgtlS.
Art. 2.-À inscrição para concurso c a clessificecê o c escolhu des escol"s c

classes vagas serão feitas, respecfivamcnlc. na prirneire e segundei quinzenas de .lonciro.
Ar!. 5.-Só poderão concorrer pnre o provimento dessas escolas 01.1 (1"55e5.

os diplomados pelas Escolas Normais do Estado Ou os professores a estes cquiperedos.
Àr]. 4.-Para a formação dos pontos de cada cendidelo cnlreróo 05 seguintes

elementos:
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o ) Icrnpo de exercicio como adjunfa ou subsfilut». c alculodo em meses:

b) número de anos completos, até o concurso. correspondendo. a cada ano.

10 pontos, se o candidato ê Iormedo por j="cola Normal Primária ou pelas antigas
Complementares; 15. se por Escola Normal Secundaria ou pelas anfiges Escolas Nor­
mais do Estado: e 20. se diplomado por Escolas Normal 5uperio,' Vocucionel.

c) média geral, com eproximecão ,dê décimos. das notes de Pedagogia e Psi­
colo jio. mulliplic eda por 3, se o cendidoío é diplomado 1'0" escol" Normal Priméll'ia
ou Secundaria de Educação; por 4. se diplomado peles anligils Escolas Normais do
r-:s(ado:

d) média geral de Psicologia geral e inlenfil. Psicologia aplicede á J.:duca<;ão
mullipliceida por 5, se o cendideío é diplomado por Escola Normal Superior Vocacional:

e) média geral do diploma, com aproximação afé décimos.

§ único.-Se o candidato ou diplomado Iôr ginasiano ou diplomado pelas Com­
plementares. presíeré exame de Psicologia e Pedagogia. aproximando-se ele os deci­
mos a media destes exames .

.L\rL 5.-0s candidatos deverão requerer ao Diretor do Dcperternenlo. inslruin-
do a pcficão com os seguintes documentos:

a) nos casos de ingresso:
1 )-diploma;
2)-cerfificado da média geral das noías relerides nas leíres c c d cio arL 4;

3)-a(csfado ele saúde, nos (ermos do erf. 6' da Lei 73, de 24 de Agos(o de 1936;
4)-bolefilll fornecido por Diretor de lns(i(u(o. por Inspetor Escala" com o

visto ela parle interessada, contendo os dados exigidos no art. 4.

h) nos casos de reversão:
.

1 )-05 mesmos documentos exigidos no caso de ingresso:
2)-<ltes(ôdo fornecido pelo Dcperíernento de Educação. provando não ter sido

o candidato demitido do cargo de processo administrefivo.
Arf. 6.-As norneeções obedecerão ao processo seguinfe:
a) lcile a classificação. durentc o prazo de dez dias. c ontados d" cJflt" dél p"­

blic(l(Jio de} rcléH;ã'J dos inscritos e cleseilicedos. serõo recebidos os rcqucrimr-nlos d05
ctlndidtlfos com a indicnção da escola ou clélssiricl1ç50 "flga desej"dü:

b) o deferimento se dC:H[I, observando êl ordem decrescente cid cl(l�si[k(l\{,O;
c ) no cuso de dois Oll 111(115 l'{\1H:lie/a{os cm igUi._ddadc de condicôcs rl'(jUl'!TI'l'111

ti lllC'Hnn c.'3\..'oltl, leré prCrcrflll'iu o qu,. morar 11(1 locelidedc, c, �c ncnhum nele) tiver
rc�idên(i(l, o dircilo serú do mais velho.

ArL 7.- -PélrCl dirigir os fnlhalhos do concurso de illL!.n·s�o f rcvcrsôo {Ia me­

��i:=Jlério. ü Dcparlamcnfo de Educw.;50 dcsi�ll[lrá ume cOlllis�o composto do sub-dite­
I,,,· tccni. o do Dcpertemcnlo. o [nspclor dil Cõpifb/ c o fJire(or do [nsfilulo de Edll­
'<I,clO d" Capilal, sob a prcsidcncie do Dirclor do Deparfamcl110.

§ único-Os membros de Comissão não perceberão oulros vcncimcnlcs senão
(l:-) dos respectivos cergos.

Arf. 8. [' vedado o inÜITSSO no Jllügisfério primerio fi professores corn me-

nos de 11:\ c mais de 45 anos.

o

Àrl. 9.-0 Governo proverá. lnlcrinemcnie. as escolas que estiverem V(lgu�.
Arl. -, o.--Rcvoga ln-se "5 disposições cm contrario.

O Secl'e(ario de egléldo cios Negocias do lnícrior e Jus(i,a c Jat,Ii c,cLu{ar.

Pa/acio do Cove;'!1o rm Florianopoli3. 16 d� Novembro d, 10)6.

NEREU RAMOS

!li/anoeI Pedro Silveira
Publicada" presente Lei I1d l Jireíorie do lnlerior c Jus(ic;a, (\05 dc,:c_,cis diCls

do rncs de novembro do '\110 de l\lil novecentos c trinta c seis.

Gustavo Neves
Direlor
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Frutos da Semana de Educação
Trecho de um relatório

PEDRO PAULO PHILlFPI
Inspetor e scolar

Com grande brilhantismo, Iodos os eslebclecirneníos de ensino

encerrere m os seus trabalhos no corrente ano. ,
,

Nos minhas viagens duren!c êste mês. ,.!CI11 dos dois Grupos [scoléllTs deste
cidade, passei em 14 escolas estud""is e em 6 municipais. podendo verificar quc as

palestres realizadas na ,Semana Educacioné.!·, de It(ljai, íivcrem o condão de impri­
mir no seio do professorado iíajeiensc, o uso de novas idées c estimulo. um verde­
deiro eníusiérno.

Todas as cscólas apresenfam ospcc!o bem diferente do de olé agora: versos. ou

melhor, lalinhas e caixinhas (com Iunções de vasos) contendo variadas fo!hagens. lIô­
rcs c "fé lindisvirnos espccirncns de peresiles. cujos cuidados cs.ão a cargo dos pró­
prios alunos; quadros, com recortes de revistas e jornais, para o esfudo da eriímefi­

ca, hisfória, ele .. dão ás salas de aula um ambiente in!ciramenle novo para as criunçes
e impressionam agradavelmenfe afé visilcnlcs. que, logo de enlrada. se convencerão de
que «6 escola vive».

A por do cuidado de enfeitar o sala hil íernbcm a preocupação de um asseio cor­

respondente ao especto [esfivo du cscóle. como ainda ordem na disposição e gUElJ'da do
meteriel escolar.

Além destes resultedos gerais e da formação da Imprensa [scolar. que teve

aceitação, existindo, já em circulação. 22 jornais em escolas esíeduais e 16 em escolas
'I)lunicipais-esfa Inspetoria lem informações de que em diversas escolas estão sendo es­

fudadas organizações de Caixas e Biblio{écas escoleres e iá foram realizadas inleressen­
les e proveitosas excursões.

Noticiário
o interesse despertado nas nossas escolas, pelos jornais esco­

lares, é significativo e de um enlusiésrno animador.
Sempre no intuito de renovação dos processos de ensino e de

elcvanlemen!o das escolas, o Depertamenlo de Educação seguindo o

rumo traçado e assistido por seus imediatos auxiliares, vem impri­
mindo novos rumos ao ensino, arrancando-o do tradicionalismo

apático e lrenspor lando-o para o campo das alividades humanas.
Conta presentemente o Estado com 130 jornais escolares, Iei­

los unicamenle pelos alunos e com uma interessante colaboração.
Não é demais afirmar que em pouco tempo teremos jornais

cm todas as escolas.

Encerramento do ano letivo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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